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LULA NA EDUCADORA – I
Entrevistado no programa “Co-
mentaristas”, por Jairinho Mattos
e Paulo Carlim, o ex-presidente
Lula (PT) – e pré-candidato à Pre-
sidência em 2022 – trouxe diver-
sas referências de Piracicaba em
seu discurso. Na primeira delas,
ao lembrar do Orçamento Partici-
pativo, “criado pelo PT e implan-
tado em Piracicaba pelo ex-prefei-
to José Machado”, disse, ao recor-
dar das gestões petistas no muni-
cípio (1989-1992 e 2001-2004).

LULA NA EDUCADORA – II
Ao comentar o trabalho do gover-
no federal em defesa do SUS (Sis-
tema Único de Saúde), “que deu
um show durante a pandemia”,
enfatizou o ex-presidente, Lula
destacou a necessidade de atendi-
mento a populações mais vulnerá-
veis, como os idosos. “Eu sei que o
seu pai fez em Piracicaba”, disse,
em referência a Jairo Mattos, fa-
lecido em julho de 2020, e o fun-
dador do Lar dos Velhinhos, pri-
meira cidade geriátrica do Brasil.

LULA NA EDUCADORA – III
Um dos pontos cômicos da en-
trevista foi quando o ex-presi-
dente debocha de antiga fake
news em que se utilizava de uma
imagem do prédio principal da
Esalq para dizer que ali seria a
“fazenda do filho do Lula”. O
curioso é que até mesmo muitos
piracicabanos, conhecendo o
gramado da tradicional Escola,
chegaram a acreditar, e compar-
tilharam a desinformação. “Meu
filho não é dono da Esalq”, disse
Lula, com um leve sorriso.

LULA NA EDUCADORA – IV
Ainda nas referências sobre Pi-
racicaba, o ex-presidente disse
que, ontem pela manhã, 29, quan-
do se preparava para entrar no
ar na Educadora AM 1060, pe-
diu para a sua companheira,
Janja, que colocasse a música
“Rio de Piracicaba”, para que
matasse a saudade, e ao final fez
um pedido: “Quero comer o pin-
tado do Mirante, se ainda existir”,
disse — o Capiau recomenda o
Pintado na Brasa, que é o mesmo
modo de preparo, sob os cuidados
do proprietário Reginaldo Costa, e
que foi garçom no Mirante.

LULA NA EDUCADORA – V
Também não faltou elogios à de-
putada estadual Professora Be-
bel (PT), “minha companheira e
presidenta da Apeoesp (sindica-
to dos professores da rede esta-
dual de ensino”, lembrou, “que
mora em Águas de São Pedro,
cidade vizinha de Piracicaba”.

LULA NA EDUCADORA – VI
Em relação ao ex-governador Ge-
raldo Alckmin (PSB), virtual
vice-presidente na chapa do ex-
presidente, Lula foi taxativo:
“Foi uma escolha minha e que
foi levada ao partido, que deci-
diu favoravelmente. O Alckmin
tem se saído de forma extraordi-
nária, é uma pessoa palatável, é
uma pessoa de bem. O Alckmin vai
conversar com o povo brasileiro
em função das suas necessida-
des. Não tem ninguém indicado
para conversar com banqueiro”,
disse. Impossível melhor escolha.

MESTRE
A entrevista ao vivo com o ex-pre-
sidente Lula (PT), durante mais
de uma hora, foi “um golaço” da
Rádio Educadora 1060. “Ótima
repercussão no Brasil e Exterior.
Apagou a repercussão, entendida
como negativa do ‘Brito’, no es-
cândalo do Ministério da Educa-
ção. Foi uma jogada de mestre de
Jairinho Mattos e sua equipe”,
analisou o presidente do Sindica-
to dos Bancários, José Antonio
Fernandes Paiva (SD), pré-candi-
dato a deputado federal. Lula co-
nhece bem Piracicaba e região, dos
tempos de sindicalista, desde
1978, quando fez palestra na cida-
de. Aliás, não falava em política.

NOVIDADE
A grande novidade da disputa elei-
toral no Estado é a possibilidade
de o ex-governador Márcio Fran-
ça disputar o Senado Federal, fe-
chando de vez com o PT. E a pro-
fessora ex-primeira dama do Es-
tado, Lu Alckmin, ser candidata
a vice de Fernando Haddad (PT).
Lu, quando o esposo Geraldo Al-
ckmin foi para o PSB, assinou a
ficha também. É aguardar.

DESINFORMADO?
O vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), durante a XX Semana Munici-
pal de Políticas sobre Drogas na
última terça-feira (28), disse que,
além dos médicos, muitos servido-
res da Secretaria da Educação es-
tão próximos de receber o teto sala-
rial, que é o salário do Prefeito. O
nobre edil foi prontamente corrigi-
do por uma servidora que pediu
desculpas por interromper e infor-
mou o vereador que o salário do
professor é cerca de R$ 3.200,00,
muito longe do teto e demais ser-
vidores têm salários menores.

Piracicaba tem saldo positivo de
751 empregos formais em maio
Pelo segundo mês consecutivo, Setor de Serviços foi quem mais contratou
com carteira assinada; nenhum segmento teve saldo negativo no período

Piracicaba fechou o mês de
maio com saldo positivo de 751
empregos formais, segundo apon-
tou dados do Caged (Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados), divulgados terça-fei-
ra, 28. Foram registradas 5.352
admissões contra 4.601 demis-
sões no período. No acumulado
de janeiro e maio, a cidade tem
saldo positivo de 3.791 postos de
trabalho. A novidade deste mês
foi que nenhum setor apresentou
saldo negativo de contratações.

O setor de Serviços, pelo

segundo mês consecutivo, foi
o que teve o maior saldo posi-
tivo em maio, com 335 novas
vagas. Em seguida vem o setor
de Comércio, com 219 vagas,
Agropecuária com 140 vagas e
Construção com 41 vagas.

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), José
Luiz Guidotti Júnior, ao observar
os dados de maio é possível notar
que nenhum dos setores avalia-
dos pelo Caged apresentou saldo
negativo de contratações no perí-

odo, o que evidencia a recupera-
ção econômica do município.

“Piracicaba está acompa-
nhando a recuperação estadu-
al, que apresentou 85.659 con-
tratações e a recuperação naci-
onal, que fechou maio com sal-
do positivo de 277.018 vagas
formais, ambas sem apresentar
saldo negativo em nenhum seg-
mento”, destacou o secretário.

FAIXA ETÁRIA – A faixa
etária mais beneficiada com as
contratações de maio foi a situ-
ada com idade entre 18 e 24

anos, com 345 contratações, se-
guida dos que possuem idade
entre 25 e 29 anos, com 167 con-
tratações e dos que possuem
idade entre 30 e 39 anos, com
101 postos de trabalho. Quando
comparados por grau de instru-
ção, os trabalhadores com ensi-
no médio completo foram os
mais beneficiados, com 471 con-
tratações, seguido dos que pos-
suem ensino médio incompleto,
com 157 contratações, e dos que
possuem ensino superior com-
pleto, com 93 contratações.

Divulgação

VISITA
O presidente da Academia
Piracicabana de Letras,
Vitor Pires, esteve em vi-
sita à redação de A Tribu-
na Piracicabana, sendo re-

cebido pelo diretor Evaldo
Vicente. No próximo sába-
do (2), às 16h, Vitor lan-
çará seu livro sobre ferro-
vias, tese de doutorado.

Aldo Guimarães Divulgação

Deputado Alex de Madureira
(PL) durante entrega de veí-
culo, em São Paulo, pelo Pro-

grama Segurança no Campo
que contemplou Piracicaba
com uma nova viatura. A4

VIATURA
A deputada estadual Profes-
sora Bebel presidiu a audi-
ência na Alesp, terça-fei-

ra(28): fortalecimento na luta
em favor da luta contra o con-
fisco dos aposentados. A5

AUDIÊNCIA

AMBULÂNCIA PARA RIO DAS PEDRAS
Na sexta feira (24), a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde recebeu uma nova
ambulância para ser utilizada como
UTI Móvel. A demanda foi encami-
nhada ao governador Rodrigo Garcia
dia 8 de abril, quando esteve na ci-
dade. Segundo Joaldo Gonçalves de
Oliveira, secretário de Saúde, o veí-
culo trará benefícios em especial

Divulgação

para os pacientes que precisam da
ambulância para se locomover para
consultas e tratamentos especiais.
BOLSA DO POVO — O Bolsa do Povo
anunciou a convocação de mais 126 pes-
soas em Rio das Pedras. O programa
do Governo do Estado paga um valor
mensal para os selecionados trabalha-
rem 4 horas por dia e fazerem um cur-

so profissionalizante. Os convocados
ficam por cinco meses nas funções de-
signadas pela prefeitura municipal e
podem aprender profissões como Pa-
nificação, Eletricista e Pintura, além
de poderem cursar o EJA (Ensino de
Jovens e Adultos) caso não tenham a
escolaridade completa. Mais notícias
de Rio das Pedras na página A15
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A multiplicação de pães
e peixes por Jesus

realmente aconteceu?
Alvaro Vargas

Ofenômeno da multiplica-
ção dos pães e dos peixes,
conforme relatado pelos

quatro evangelistas, é considera-
do um milagre por algumas sei-
tas cristãs. Ocorreram na Gali-
leia, duas vezes, em ventos dis-
tintos, um próximo à Betsaida, e
outro na região de Magdala. No
primeiro episódio, Jesus utilizou
cinco pães e dois peixes, alimen-
tando cinco mil pessoas, sobran-
do doze cestos com pedaços des-
ses alimentos. Em outra circuns-
tância, quatro mil pessoas tive-
ram a fome saciada, a partir de
apenas sete pães e alguns peixes,
sobrando sete cestos repletos de
alimentos. Nesses eventos, o Mes-
tre nazareno se preocupava com
a multidão que o seguia: “Tenho
compaixão da multidão, porque
já está comigo há três dias e não
tem o que comer, e não quero
despedi-la em jejum, para que
não desfaleça no caminho” (Ma-
teus, 15:32). Esses acontecimen-
tos estão confirmados pelo espí-
rito Emmanuel (Caminho, Verda-
de e Vida, cap. 25, Chico Xavier),
relatando que Jesus “recebeu as
migalhas dos alimentos ofertados
pelos apóstolos, sem descrer de
sua preciosa significação e man-
dou que todos se assentassem,
pediu ordem e harmonia, e distri-
buiu o recurso com todos, mara-
vilhosamente”. Esses milagres ci-
tados nos Evangelhos são fenô-
menos naturais, cujas causas,
embora desconhecidas pela ciên-
cia, de fato ocorreram e, podem
ser explicadas pelo Espiritismo.

Allan Kardec (A Gênese,
cap. 15, item 48) considera a pos-
sibilidade de ter Jesus elimina-
do a sensação de fome, não por
materialização de pães e peixes,
mas pela irradiação de suas
energias magnéticas sobre a
multidão. Não podemos esque-
cer, contudo, que em outras
oportunidades, Jesus agiu sobre
as propriedades da matéria,
modificando-a, conforme a
transformação de água em vi-
nho, nas bodas de Caná (João,
2:1-2). De acordo com Caibar
Shutel (O Espírito do Cristianis-
mo, cap. 11), “de duas nature-
zas eram os pães que Jesus ofer-
tou à multidão que pressurosa
seguia seus passos: o pão para o
corpo, e o pão para a alma, que
sacia a fome do espírito”. Por-
tanto, é possível que além de ate-
nuar a fome da multidão pelo
seu magnetismo, conforme cita-
do Kardec, Jesus também tenha
materializado os alimentos. Na
visão do espírito Emmanuel (Pa-
lavras de Vida Eterna, cap. 9,
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Chico Xavier), “o milagre da mul-
tiplicação dos pães e dos peixes
denotou a precaução de Jesus no
sentido de alertar os discípulos
para a necessidade de algo apre-
sentar à Providência Divina
como base para o socorro que su-
plicamos. Em verdade, o Mestre
conseguiu alimentar, milhares
de pessoas, mas não prescindiu
das migalhas que os apóstolos
lhe ofereciam”. Segundo o espí-
rito André Luiz (Mecanismos da
Mediunidade, cap. 26, Chico Xa-
vier e Waldo Vieira), “a materia-
lização de pães e peixes ocorreu
da mesma forma que espíritos e
objetos são materializados, até
porque sobraram cestos conten-
do parte desses alimentos”.

A materialização de alimen-
tos também está citada no Velho
testamento, com Elias que mul-
tiplicou a farinha e o azeite da
viúva de Sarepta (I Reis 17: 8 -
16) e Elizeu, que reproduziu o
azeite de uma viúva (II Reis 4: 1 -
7). Embora possa causar surpre-
sa aos leigos, os fenômenos de
materialização têm sido docu-
mentados em vários centros es-
píritas, onde as almas daqueles
que já desencarnaram se fazem
visíveis (Fenômenos de Tele-
transporte e Materialização de
Espíritos, Paulo C. Fructuoso).
Os trabalhadores do Mundo
Maior também podem trazer, de
locais diferentes, flores, jornais,
pães etc. Para isso, são utiliza-
dos, o ectoplasma dos médiuns
e as energias do mundo espiri-
tual, adicionados aos fluidos
obtidos junto à natureza. Para
Jesus e os espíritos que o acom-
panharam, essa multiplicação
de pães e peixes não foi um obs-
táculo. Como médium de Deus,
demonstrou que detinha plena
capacidade de atuar na feno-
menologia física, curando os
enfermos, acalmando as tem-
pestades, andando sobre as
águas e principalmente, surgir
materializado aos seus discípu-
los após o martírio do Calvário,
atestando a vida após a vida.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE-Pi-
racicaba, palestrante
e radialista espírita

Sandra Franco

“Você suportaria
 ficar mais um
pouquinho?”.

Essa foi a pergunta de
uma juíza de Santa Ca-
tarina, em audiência,
no último dia 9 de
maio, para uma meni-
na de 11 anos, vítima de
estupro, que pretendia fazer um
aborto autorizado. A criança esta-
va sendo mantida pela Justiça em
um abrigo para evitar o procedi-
mento. A menina descobriu estar
com 22 semanas de gravidez ao
ser encaminhada a um hospital de
Florianópolis, onde teve negado
aborto para interromper a gesta-
ção. No caso, a juíza Joana Ri-
beiro Zimmer afirmou que a me-
nina foi encaminhada ao abrigo
por conta de um pedido da Vara
da Infância, com o objetivo de
proteger a criança do agressor
que a estuprou, mas que, agora,
a finalidade era evitar o aborto.

Sob o aspecto legal, em razão
de o feto ter sido concebido em
razão de um estupro e se tratar da
estação de uma menor de 14 anos,
o aborto é legal. Por dois incisos
no artigo 128 do Código Penal, a
legislação não pune o médico que
realiza o aborto: seja para salvar a
vida da mulher no caso de uma
gestação decorrente de estupro,
desde que por solicitação e consen-
timento da mulher. Se a mulher
for menor de idade, deficiente
mental ou incapaz, por autoriza-
ção de seu representante legal. No
caso da garota de 11 anos, portan-
to, tínhamos as duas circunstân-
cias autorizadoras presentes: a
menoridade e a violência sexual.

A discussão sobre sua legali-
dade do aborto ressurge, mais
uma vez, com um caso dramático
do estupro e de gravidez indese-
jada de uma menor de idade.

O Superior Tribunal Fede-
ral, em 2012, decidiu ampliar a
permissão para o aborto tam-
bém nos casos de anencefalia,
através de uma ADPF (Argui-
ção de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental), a nº 147.

Importante esclarecer tam-
bém que estupro é crime previsto
no artigo 213 do Código Penal.
Um crime grave, hediondo e de
grande repercussão social, acome-
tendo a vítima a severas sequelas
físicas e emocionais. No caso de a
vítima ser pessoa menor de 14

anos ou portadora de
enfermidades ou defi-
ciências mentais, ou
ainda que, por qual-
quer outro motivo, te-
nha sua capacidade de
resistência diminuída,
trata-se de estupro de
vulnerável, crime pre-
visto no artigo 217-A do
Código Penal. A dife-

rença entre o estupro e o estupro
de vulnerável é que neste é irrele-
vante o consentimento da vítima
para a prática do ato, sua experi-
ência sexual anterior ou existên-
cia de relacionamento amoroso
com o agente, pois a presunção
de vulnerabilidade é absoluta,
assim previsto na Súmula 593
emitida pelo STJ em 2017.

Parte da sociedade brasilei-
ra recrimina o procedimento,
mesmo em caso de estupro. A
chamada "bancada religiosa" do
Legislativo tem uma grande for-
ça e faz um imenso lobby contra
todos os avanços do tema, com
justificativas em textos sagrados
e na vontade de Deus — o que é
compreensível e respeitável. De
outro lado, esses mesmos legis-
ladores precisam olhar o tema a
partir de dados. Descriminalizar
o aborto não é incentivá-lo.

Após muitos "achômetros",
com opiniões estampadas em mí-
dias sociais, meio jornalístico, ro-
das de conversa, mais uma impor-
tante notícia chamou atenção para
o assunto: uma decisão da Su-
prema Corte derrubou o entendi-
mento de que a Constituição ga-
rante o direito das mulheres nor-
te-americanas a fazerem inter-
rupção da gravidez. Caberá a
cada estado dos EUA a decisão se
aborto deve ser proibido. Ao me-
nos 11 governos democratas já
afirmaram que manterão direito.

Nos casos em que o Brasil
hoje permite o aborto legalmente,
também se tem assistido a um
possível retrocesso ou, melhor di-
zendo, à tentativa de se compli-
car o cumprimento do texto legal.
O Ministério da Saúde tem estu-
dado uma Cartilha que, na práti-
ca, traria mais dificuldades às
mulheres que alegassem terem
sido estupradas e, portanto, es-
tarem legalmente possibilitadas
de exercer o aborto. Já se tem uma
esdrúxula portaria de 2020 que
apresenta a orientação a hospi-
tais no sentido de avisarem auto-
ridade públicas sobre o estupro,
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Aborto: a delicada balança do Direito

o que não está na lei. Outra dire-
triz está em se aguardar a com-
provação de que, de fato, a mu-
lher foi vítima de um estupro. Na
prática, a depender da velocidade
da apuração, essa comprovação
poderia nunca ocorrer ou se dar
após o nascimento da criança.

A controvérsia quanto ao
aborto reside no fato de que o di-
reito à vida, assim como o direito
à vida privada e à dignidade, não
serem absolutos. Para alguns, o
Direito Constitucional (e natural)
à vida do feto precisa ser respeita-
do. Para outra corrente, a mulher
faz jus ao direito à dignidade hu-
mana, ao direito de escolha.

Nesse sentido, não é defensá-
vel, mas poderia ser compreensí-
vel a postura da referida magis-
trada ao pensar no direito à vida
do feto. De outro lado, sendo ela
uma mulher, com obrigação de
aplicar a letra da lei, apesar de suas
convicções pessoais, houve uma
repercussão intensa de mulheres,
profissionais de saúde, religiosos,
juristas, mídia, cada qual levan-
tando uma bandeira: pela vida da
jovem ou pela vida do feto – infe-
lizmente dois direitos impossíveis
de conciliar nesse cenário de estu-
pro e gravidez indesejada de uma
menor, muito menor, de idade.

Também é essencial conside-
rar a mora em se tomar decisões.
Se tivesse sido acolhida desde o
início, protegida pelo Estado atra-
vés do Sistema Único de Saúde, se
seu direito ao aborto fosse obser-
vado sem questionamentos e sem
a intervenção do Judiciário, ela
não seria submetida a esse cons-
trangimento de ver sua vida dis-
cutida em cada lar e de assistir
a todos os julgamentos extrao-
ficiais da sociedade sobre si.

Vale ressaltar que, em 2013,
as mulheres passaram a ter a ga-
rantia de que o atendimento seria
“imediato e obrigatório” para ques-
tões de aborto em todos os hospi-
tais do SUS, com a aprovação da
lei 12.845. Essa norma assegura
atendimento médico a mulheres
vítimas de violência sexual. A lei

remete a uma profilaxia da gravi-
dez – o que sequer corresponderia
a um aborto tecnicamente, se for
considerado o fenômeno da nida-
ção como o início de uma vida.

Sob o aspecto da saúde e polí-
ticas públicas, não se poderá aban-
donar o conceito da prevenção e
educação. Na maioria das vezes,
a opção pelo aborto decorre da
falta de planejamento da gravi-
dez associada a fatores sociais
como ignorância, planejamento
familiar, escassez de recursos.
Não informar à mulher seu direi-
to ao aborto legal, em caso de vio-
lência sexual, seria um atentado
a todas as normas que dispõe so-
bre o direito legal à informação e
fere a autonomia do paciente.

Apesar de o tema já ser discu-
tido de forma exaustiva no Con-
gresso Nacional, pouco se avan-
çou. Assim, o aborto no Brasil con-
tinua sendo matéria nos tribunais
e, surpreendentemente, nos depa-
ramos com o sistema de saúde pú-
blica, o judiciário e o legislativo
despreparados para tratar o tema.

O ideal seria que os Três Po-
deres precisam enfrentar e discu-
tir o tema aborto em conjunto com
os profissionais da saúde e a soci-
edade organizada. É necessário que
sejam estabelecidas regras crista-
linas para que sejam reduzidos
os casos de mortes e de lesões fí-
sicas e morais resultantes do
aborto desassistido e clandestino.

Necessário também que, no
Brasil, as discussões não se desvi-
em do núcleo central da questão:
o direito da mulher. Já passou o
tempo de revisarmos as leis para
o aborto. Quantas tragédias com
meninas e mulheres precisarão
acontecer para que as discus-
sões avancem? Teremos que es-
perar mais um pouquinho?

———
Sandra Franco é consul-
tora jurídica especializa-
da em Direito Médico e
da Saúde, doutoranda
em Saúde Pública, MBA-
FGV em Gestão de Ser-
viços em Saúde, direto-
ra jurídica da Abcis,
consultora jurídica da
ABORLCCF, especialista
em Telemedicina e Pro-
teção de Dados, funda-
dora e ex-presidente da
Comissão de Direito Mé-
dico e da Saúde da OAB
de São José dos Campos
(SP) entre 2013 e 2018

Contribuição da indústria de
Piracicaba para a criação

de empregos formais
Rafael Cervone

Em abril, o parque indus-
trial sob a jurisdição da
Diretoria Regional do

CIESP de Piracicaba apresentou
saldo positivo de 349 empregos
formais, significando aumento
de 0,66% em relação ao mês
anterior. As fábricas da região,
no encerramento do período,
empregavam 52.873 pessoas.

É o que demonstrou estudo
do CIESP e da FIESP, com base
em estatísticas do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados). No Brasil, o sal-
do líquido de vagas formais em
abril foi de 196.966. Deste total,
a indústria de transformação co-
laborou com 22,5 mil postos de
trabalho. No quadrimestre, o
País acumula 770,5 mil. São Pau-
lo foi a unidade federativa que
mais contribuiu para o resulta-
do no mês, com 53,8 mil empre-
gos, sendo 11,8 mil no parque fa-
bril. O saldo positivo paulista acu-
mulado no ano é de 218,2 mil.

Os dados referentes à ma-
nufatura paulista e nacional re-
forçam a relevância do setor,
bem como a necessidade de seu
fortalecimento e de um ganho
exponencial de sua competitivi-
dade, para que possamos criar
cada vez mais empregos, ofere-
cer amplas oportunidades de in-

clusão socioeconômica e propor-
cionar vida de melhor qualidade
aos brasileiros. Por isso, temos
defendido vigorosamente uma
política industrial com planeja-
mento e previsibilidade, ancora-
da por pesquisa e desenvolvimen-
to e que abranja linhas especiais
de crédito, incentivos regionais
à produção e sistema tributá-
rio indutor de investimentos.

Neste momento em que esta-
mos superando a pandemia, o ce-
nário ainda é instável. Mais do que
nunca, como já estão fazendo nu-
merosas nações, o Brasil precisa
reposicionar a indústria como pro-
tagonista da retomada mais vigo-
rosa do crescimento econômico. Os
números referentes aos empregos
gerados pelo setor na região, no
Estado e no País mostram o quan-
to o chão de fábrica é capaz de
enfrentar e vencer esse desafio.

———
Rafael Cervone, enge-
nheiro e empresário, é
o presidente do Centro
das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (CIESP)
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José Renato Nalini

Pedro I não foi so-
mente o procla-
mador da Inde-

pendência do Brasil.
Também foi um de-
fensor dessa desvin-
culação, pois o grito
do Ipiranga não foi
suficiente para paci-
ficar uma Nação dividida.

Prosseguia em maio de
1823 a Guerra da Independên-
cia e as tropas portuguesas
ocupavam as capitais da Bahia,
Maranhão, Grão-Pará e Cisplati-
na. O Imperador fora sagrado em
1º de dezembro de 1822, mas o
Império não havia sido reconhe-
cido por qualquer outra nação.

Muitos pensavam que pode-
ria haver um retorno à situação
anterior e o Brasil continuar vin-
culado a Portugal. Gente influen-
te, como o baiano José da Costa
Carvalho, que foi presidente da
Província de São Paulo e se casou
em 1822 com Genebra de Barros
Leite, viúva do rico brigadeiro por-
tuguês Luís Antonio de Sousa.

Atribui-se a Costa Carvalho
haver elencado sete motivos para
que o Brasil voltasse a se unir a
Portugal. São eles: 1. O Brasil deve
unir-se a Portugal, logo que este
desista de reconquistá-lo; 2. Por
morte de D. João VI, o Imperador
será Rei de Portugal e com isso te-
remos melhores relações com a
Europa; 3. A união é benéfica por-
que Portugal é rico e se sustentará
sem pesar ao Brasil; 4. Lisboa será

o porto adequado a de-
senvolver nosso comér-
cio; 5. O Brasil precisa
dos mestres lusos para
a Universidade; 6. Pre-
cisamos da tropa portu-
guesa para nos defen-
der; 7. Labatut já deve-
ria ter proposto a capi-
tulação a Madeira, ain-
da que perdesse algo.

Dom Pedro ficou muito irri-
tado com os “sete horrendos prin-
cípios” e respondeu a cada um de-
les, em publicação no jornal cario-
ca “O Espelho”, com o pseudôni-
mo “O Brasileiro ultra-brasileiro”.

Justificou a independência,
dizendo que o Brasil “deu o passo
mais arriscado que podia dar” e que
uma das razões foi a de “não que-
rermos aturar jugo de ferro, poden-
do gozar de uma liberdade, como
gozamos, para que a todo tempo não
tivéssemos de carregar com um ve-
lho às costas e para que o Brasil pros-
perasse, como vai prosperando”.

A segunda questão era dinás-
tica e Dom Pedro pretendia casar
sua filha, a carioca Maria da Gló-
ria, com o tio, o Infante Dom Mi-
guel. Ainda assim respondeu: “O
nosso Imperador dá-se por muito
satisfeito com o seu Império, não
ambiciona mais que governa-lo
bem, mantendo, como Defensor
Perpétuo, a sua integridade e in-
dependência; sabe que o Império
Romano quando se engrandeceu
é que sucumbiu; quer somente vi-
ver com os seus brasileiros, que
bem claro já o disse a Seu Augusto
Pai, que de Portugal nada, nada,
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Proclamou e sustentou a Independência

não queria nada; se desgraçada-
mente se fizesse tal união, o Bra-
sil perderia grande parte de suas
forças em socorrer a Portugal e
não tiraria utilidade alguma”.

Quanto às finanças, D. Pedro
disse que só mereceria “duas gar-
galhadas e nenhuma resposta”.
Escorou-se em seu Ministro da Fa-
zenda, José Bonifácio, e afirmou
que a situação financeira do Brasil
era muito superior à de Portugal.

Em relação ao porto de Lis-
boa, o Imperador sustentou que
nossa orla era imensa e que fa-
zer chegar nossos produtos por
Lisboa seria “bom, ótimo, isto é
maravilhoso para enriquecer os
negociantes de nosso Portugal
e empobrecer os do Brasil. O
Brasil não precisa de interposto
na Europa. O Brasil só precisa
de si, e todos precisam dele”.

De igual forma, o “Brasilei-
ro-ultrabrasileiro” ironizou a ale-
gada vantagem que adviria da
“importação” de mestres de Co-
imbra para ensinar em nossa Uni-
versidade. Esta ainda não exis-
tia, embora se cogitasse disso. Foi
sarcástico: “não há mais mestres
no mundo, senão os da Universi-
dade de Coimbra, que agora es-
tão ótimos! Em forte desgraça
está a Europa! Todas as nações
hão de mandar seus concida-
dãos à Universidade de Coimbra,

senão ficam todos burros; não
há mais mestres no mundo, for-
te desgraça, valha-nos Deus!”.

A irritação imperial também
constou da resposta ao sexto
quesito de Costa Carvalho. Como
é que o Brasil, que teve de expul-
sar à força as tropas portugue-
sas, iria recorrer a elas se delas
quis se ver livre e de fato se viu?

A última afirmação também
foi refutada. Era a respeito da ren-
dição que o General Labatut, co-
mandante das forças brasileiras
que lutavam na Bahia contra os
portugueses, deveria oferecer ao
oponente, brigadeiro Madeira de
Melo. Dizendo que o Brasil estava
muito mais forte, asseverou: “Isto
é de se por as mãos à cabeça! Isto
ninguém atura, nem um santo. É
melhor dizer que quer que o Im-
pério, sua pátria, volte a colônia,
e que esteja às ordens de Portu-
gal, e que todas as despesas e tudo
que temos feito seja baldado”.

Termina por afirmar que tais
opiniões, “se fossem seguidas, fari-
am a desordem geral e a ruína to-
tal da nação brasileira, que quer só
a sua segurança individual, de pro-
priedade e todos aqueles bens de
uma justa e liberal Constituição”.

Algo que os brasileiros conti-
nuam a querer: respeito integral à
sua Constituição. O preço da De-
mocracia é o amor que a ela devo-
tam os verdadeiros patriotas.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo
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VICES SEM
UNANIMIDADE
Lula escolheu Geraldo Alck-

min para vice, numa surpresa
sem igual. Muitos petistas não
aprovaram, mas, no PT, direto-
ria tem que cumprir ordem do
chefe. Jair Bolsonaro optou por
Braga Neto, com aliados queren-
do Tereza Cristina, contudo, o
presidente pouco ou nada ouve.
Lula foi tático:  além de buscar
votos da direita, tirou Alckmin
da disputa paulista deixando ca-
minho aberto para Haddad. Polí-
tica tem seus momentos de xa-
drez e, muitas vezes, se não jogar

certo, pode inviabilizar o objeti-
vo. Sempre existevontade em es-
colher uma mulher como parcei-
ra, estrategicamente rastreando
votos num outro contexto. Con-
tudo, fica apenas na vontade.

PONTO FINAL
O que não falta são amea-

ças (e bastante graves) aos mi-
nistros do STF. Por conta disso,
a suprema corte gasta R$ 48 mi-
lhões com 60 seguranças que fi-
cam em Brasília e acompanham
os juízes em viagens oficiais. De-
terminados ministros têm até
oito agentes em suas escoltas.

Balões e bandeirinhas, cadê?
Douglas S. Nogueira

Os meses de ju-
 nho e julho em
um passado re-

cente, sempre foram
períodos de comemora-
ções típicas da época,
bandeirinhas, balões,
fogueiras, pamonha,
quentão, quadrilhas
entre outras tradições, marcavam
em outros tempos a passagem
anual pelos dois meses. Entretan-
to, hoje algo está estranho, em al-
gumas escolas, por exemplo, pelo
que se ouve há um grande despre-
zo em relação às tradicionais e em-
polgantes quadrilhas, os alunos
saem para os recessos do meio do
ano como se nada estivesse acon-
tecendo, antigamente as quadri-
lhas eram motivos de preparações
antecipadas já por meados do mês
de março após o início das aulas.

Todavia não é somente no
âmbito escolar que esse desprezo
ocorre, atualmente pouco se vê por
aí festas juninas ou julinas, o povo
parece não estar muito empolga-
do com a passagem pelo referido
período. Mas por quê? Seria pelo
fato de inúmeras outras festas,
que são organizadas bem nessa
fase do ano? Como por exemplo,
festas do peão? Ou o motivo de que

o povo brasileiro, está
realmente adquirindo
uma tendência a mudar
suas tradições com o
decorrer do tempo?

As festas juninas
ou julinas a cerca de
dez anos atrás, movi-
mentavam antecipada-
mente multidões de
pessoas, que se motiva-

vam a organizarem tais festejos.
Bandeirinhas enfeitavam todo e
qualquer lugar, litros e mais li-
tros de quentões eram compra-
dos, pamonhas e milhos verdes
preparados aos montes, balões
confeccionados por crianças,
adultos e velhos, além das quadri-
lhas que forçavam pessoas teorica-
mente cultas a tornarem-se caipi-
ras. O que houve? Cadê os balões e
as bandeirinhas? Onde estão?

O Brasil parece estar ruman-
do para um esquecimento total
de suas tradições. O povo está se
tornando “robótico e automáti-
co”, movido pelas tecnologias e
correrias diárias, os corações já
não se empolgam mais, a chega-
da de datas festivas e tradicio-
nais nenhum efeito produzem no
ânimo da atual gente brasileira.

Eram lindos alguns anos
atrás quando em fazendas, sítios
ou chácaras quadrilhas, fogueiras,

As escolas,As escolas,As escolas,As escolas,As escolas,
alicerces daalicerces daalicerces daalicerces daalicerces da
sociedade, devemsociedade, devemsociedade, devemsociedade, devemsociedade, devem
desde já promoverdesde já promoverdesde já promoverdesde já promoverdesde já promover
festas juninasfestas juninasfestas juninasfestas juninasfestas juninas
ou julinasou julinasou julinasou julinasou julinas

barracas típicas, bandeirinhas e
balões agitavam as noites juninas
e julinas daquela gente, escolas
urbanas convidavam as famílias
dos respectivos alunos ou as co-
munidades vizinhas, para partici-
parem de seus festejos caipiras dos
meses de junho e julho, a felicida-
de e animação faziam-se visíveis.

Os moradores de fazendas,
sítios ou chácaras de hoje, pare-
cem também estarem indo no
embalo da atual tendência social
brasileira, abandonar as tradi-
ções. Passeando pelos citados lo-
cais poucos festejos típicos da
época veremos, um ou outro lo-
gicamente estará ocorrendo, pois
as tradições ainda não morre-
ram por completas, no entanto
para os próximos anos não se
deve esperar muito em relação a
comemorações juninas e julinas.

Mas, como recuperar tais
tradições segurando o ímpeto
da tendência social brasileira de
esquecê-las? É uma tarefa difí-
cil, porém não impossível.

As escolas, que são os ali-
cerces da sociedade, devem des-
de já observarem esse fato e
agir, promovendo festas juni-
nas ou julinas e incentivando os
alunos já nos inícios dos anos le-
tivos em fevereiro, março no mais
tardar em abril, à participarem
das mesmas dando liberdade a
eles de convidarem familiares, vi-
zinhos, amigos entre outros.

Comunidades rurais como
fazendas, sítios e chácaras as
quais são os símbolos de tais fes-
tejos, devem se unir com gran-
de força promovendo e divul-
gando-os de forma impactante.

As prefeituras municipais
devem incentivar o povo tanto
rural como urbano, doando ver-
bas aos bairros e comunidades
para organizarem tais festas.

Com essas e outras idéias, o
Brasil tende a não abandonar
suas tradições juninas e julinas,
que sempre foram, por incrível
que pareça, algo muito prestigia-
do por pessoas do mundo todo.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planeja-
mento da Manutenção
Blog:  www.douglass
nogueira.blogspot.com
E - m a i l :  d o u g l a s _ s
nogueira@yahoo.com.br
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Gaudêncio Torquato

A sociologia políti-
ca tem sido a
 fonte para aná-

lise dos fenômenos
c o n t e m p o r â n e o s .
Em seus imbricados
fios, veem-se os im-
pulsos, os movimen-
tos,  os avanços da
globalização, enfim, a ruptura
com a velha ordem mundial.

Um pouco de história. En-
tre 1945 e 1989, logo após a II
Guerra e até a queda do Muro
de Berlim, vivíamos dentro de
uma moldura desgastada.
Quase desabando da parede.

O ciclo de degradação teve
como ingredientes fenômenos
que balançaram a vida econômi-
ca das Nações, entre eles, as cri-
ses do petróleo, que puxaram
para baixo o crescimento, e a mi-
gração de polos industriais para
centros de custos menores e me-
nos sujeitos às crises políticas.

Com a debacle do sistema so-
cialista, o neoliberalismo econô-
mico deu um salto e os EUA pas-
saram a ser o centro de irradia-
ção de ideários. A globalização
mostrou suas facetas, homoge-
neizando e integrando processos,
quebrando fronteiras internacio-
nais, impondo uma nova ordem.
Que atingiu em cheio modos de
pensar e agir, comportamentos
sociais e políticos, movimentos
das margens da sociedade.

Os blocos econômicos for-
mados, empuxados pelos avan-
ços das telecomunicações e sis-

temas de transportes,
ditaram suas conveni-
ências, como a presen-
ça mínima do Estado
na economia, a redu-
ção de gastos públi-
cos,  a tessitura do
bem-estar social.

Nessa onda, emer-
giram fenômenos cen-
trípetos, ou seja, das

margens para o centro, de lá
para cá, sob a alavanca de mo-
vimentos transformadores.

Exemplo é a Primavera Árabe,
uma árvore que multiplicou semen-
tes no planeta, proporcionando
nova concepção na ordem da polí-
tica e dos costumes. Protestos e
urros de revolta passaram a ser
ouvidos ali e aqui, disseminando a
ideia de que a sociedade queria as-
cender na escada da razão, sem
perder a emoção. A maré de pro-
testos produziu uma revolução no
Oriente Médio e no continente afri-
cano, puxando as populações para
as ruas e derrubando ditadores.

O alvo, expresso no discur-
so de rebeldia, foi sempre a me-
lhoria das condições de vida.

Nesse ponto, adiciono ao
pano de fundo outros aconteci-
mentos, alguns bem descritos por
Roger Gérard Schwartzenberg em
seu livro “Sociologia Política”: o
declínio das ideologias, o arrefe-
cimento partidário, o arrefeci-
mento das bases, o declínio dos
Parlamentos.  Em paralelo, novos
polos de influência – sindicatos,
associações, federações, grupos,
núcleos, setores e áreas – entra-
ram na arena de luta pelo poder.
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A nova modelagem social

Os eleitores, desconfiados da
velha política, procuraram novos
barcos e remos para navegar na
desafiante travessia. Buscaram
suas entidades de referência – as
organizações acima citadas. É
este o novo horizonte, onde se abre
o Tempo das Paixões Tristes, li-
vro de François Dubet, um dos
maiores sociólogos da França.

Foco a lupa para o Brasil.
Tristes trópicos, tristes paixões.
Gritos indignados, berros e pa-
lavras de baixo calão, angústias,
queima da floresta, desmata-
mento, grileiros, posseiros, depre-
dadores do meio ambiente, máfi-
as, comerciantes de drogas, men-
digos e pessoas sem teto, fome,
33 milhões padecendo de fome.

Uma Guernica, como se refe-
riu o sociólogo Antônio Lavare-
da, um expert em pesquisas, a um
dos meus textos na Folha de São
Paulo. Essa devastada paisagem,
que retrata o país, encaixa-se no
ciclo das paixões tristes, descri-
tas por Dubet, e que tem como
mecanismo gerador a agregação
das pequenas desigualdades.

A nova leitura social não
mais leva em conta as desi-
gualdades coletivas, cujo mo-
delo se ancora(va) na divisão

da pirâmide social em classes
– topo rico, classes médias e
base pobre -, mas passa a consi-
derar desigualdades múltiplas e
singulares. Dentro de uma mes-
ma classe, são diferentes as de-
mandas, atitudes e comporta-
mentos dos componentes.

Referência significativa é a
que se observa, por exemplo, nos
eleitores de Lula e Bolsonaro,
onde participantes das alas con-
trárias diferem em suas ações do
cotidiano e em sua expressão
zangada e cheia de virulência.

Significa que a sociedade,
por meio de seus núcleos, opina
e clama por demandas. Movi-
mentos setoriais enchem as ruas,
amparados em discursos foca-
dos em demandas de gênero, ra-
ças, opções sexuais, etnias, salá-
rios, liberdade de expressão.

Os populistas se aproveitam
dos estoques de ódio para enfei-
tar a glorificação. Vestem o man-
to do pai, do irmão protetor, do
amigo, do Salvador da Pátria.

Em suma, tentam substi-
tuir a falta de carisma por po-
pulismo. E assim, a personali-
zação do poder abre os espaços
do fulanismo/beltranismo na
esfera político-partidária.

Os desiguais de uma mesma
classe social decidirão o pleito.

———
Gaudêncio Torquato é
jornalista, escritor, pro-
fessor titular da USP e
consultor político Twit-
ter: @gaudtorquato.
Acesse o blog www.
observatoriopolitico.org.

Não confundir lobista
com corrupto

Dirceu Cardoso Gonçalves

Os episódios que envolvem o
 ex-ministro da Educação,
Milton Ribeiro e pastores

que frequentavam o ministério
durante a sua gestão têm de ser
rigorosamente apurados e as irre-
gularidades punidas, com cada en-
volvido respondendo integralmen-
te pelo que fez. Sem esse deslin-
de, o escândalo se propagará no
seio do governo, com prejuízos a
todos. A Polícia Federal, que já
atua no caso, tem todos os ins-
trumentos para saber sem qual-
quer dúvida a culpa ou dolo de
cada envolvido e oferecer os in-
formes que a Justiça necessita
para deles cobrar as reparações.

Nos Estados Unidos, o lobby
é uma atividade em que empresas,
entidades, pessoas físicas e seg-
mentos da sociedade exercem pres-
são no governo ou representantes
políticos, a fim de influenciar na
tomada de decisões do poder pú-
blico em função de seus interes-
ses. É uma atividade regulamen-
tada e aceita como profissão. Im-
portantes figuras atuam como
lobistas e assim são respeitadas.
Lembro-me, anos atrás, de um
embaixador americano no Brasil
que, ao deixar o posto, voltou ao
seu país para atuar como lobis-
ta. Já no Brasil, o termo possui
em sua maioria um caráter pejo-
rativo, por ser associado a atos
ilícitos. Por se tratar de ativida-
de paralela, até subterrânea, há
o conceito de que através dela de
comete ilegalidades e favoreci-
mentos indevidos. Mas há um
forte movime nto na área econô-
mica para que se regulamente e,
finalmente, a pressão por atitu-
des governamentais saia da pe-
numbra e passe a ser exercida
com o conhecimento geral.

Criou-se, ao longo da história
política brasileira. a idéia de que
quem deve lutar pelas coisas de
interesse da sociedade é o político
detentor de mandato ou os parti-
dos. Eles próprios, em vez de dis-
cutir a regulamentação do lobis-
mo, preferem deixá-lo à margem,
supostamente para evitar concor-
rência que pode atrapalhar na
hora em que buscam os votos jun-
to ao eleitor. Por conta disso, a
atividade é marginal, exercida por
quem tem a representatividade de
grandes corporações ou cultiva
bons amigos e tráfego no governo.
Não havendo parâmetros e nem
limites de atuação, é comum que
um grupo de influenciadores (os
nossos lobistas informais) atue de
forma a prejudicar seus concor-
rentes, que reclamam e acabam
judicializando as questões e sus-
tentando escândalos que podem
manchar a biografia de governan-
tes, auxiliares e políticos em geral.

De país atrasado e eminente-
mente agrícola – cujo principal
produto de exportação era o café
– nos tornamos, em menos de cem
anos, uma das dez maiores eco-
nomias do mundo. Mantivemos a

atividade agrícola – hoje tecnolo-
gizada e denominada agronegócio
– e implantamos um  vigoroso par-
que tecnológico que se compara aos
melhores do mundo em todas as
áreas. Deixamos de ser aquele lu-
gar onde o trabalhador, para ser
bom, tinha de ter saúde e força para
carregar sacos de mercadorias ou
pesadas peças. Hoje o mercado exi-
ge pessoal capacitado e treinado
para operar a tecnologia e se res-
sente da falta dessa mão-de-obra.

Na definição da Said Farah,
jornalista de larga experiência,
que inclusive foi chefe de comu-
nicação do Governo Federal, lo-
bby é toda atividade organizada,
exercida dentro da lei e da ética,
por um grupo de interesses defi-
nidos e legítimos com o objetivo
de ser ouvidos pelo poder públi-
co. Logo, o lobista jamais poderá
ser confundido com corrupto.
Pelo contrário, ele é quem, com
preparo e conhecimento da área
que representa, ao mesmo tempo
leva a reivindicação e as informas-
ções do setor ao governo e aos
parlamentares. Com sua atuação
às claras, os governantes terão
mais embasamento para as deci-
sões e os senadores e deputados
mais segurança para discutír e
votar os temas. Nós, das associa-
ções de policiais militares, faze-
mos parte de um grupo que leva a
problemática do setor ao Gover-
no e ao Congr esso Nacional e, na
regulamentação do lobby, certa-
mente seremos oficialmente cons-
tituídos como lobistas dessa impor-
tante área da segurança pública.

O momento aponta para a
necessidade de grandes refor-
mas que deixem definitivamente
no passado o país atrasado e sem
recursos, onde o “jeitinho” foi o
insidioso remédio para os pro-
blemas, e se passe a aproveitar e
bem direcionar tudo o que pos-
suímos e subutilizamos. Temos
de crescer como Nação, eliminan-
do leis protecionistas, democra-
tizando o processo eleitoral e ad-
ministrativo e, se necessário, até
reformando a Constituição. Se-
jamos práticos em vez de extre-
mados burocratas. O mundo glo-
balizado exige essa postura para
evitar prejuízos frente aos que co-
nosco concorrem no mercado.
Quanto ao Ministério da Educa-
ção, que se encontre a solução para
os problemas que hoje o colocam
em pleno mar de suspeitas...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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Biblioteca e Misp promovem
inclusão por meio da cultura

Com o intuito de promover
entretenimento e lazer aos as-
sistidos da ONG Caphiv (Centro
de Apoio aos Portadores do Ví-
rus HIV/Aids e Hepatites Virais)
e às pessoas em situação de rua,
a Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto,
com apoio do Museu da Imagem
e do Som de Piracicaba (Misp),
mantidos pela Prefeitura por
meio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural, realizaram nos
dias 20 e 27 de junho mais uma
apresentação do projeto Cinete-
ca, que exibe filmes nacionais.

O projeto de cinema foi idea-
lizado pela bibliotecária e direto-
ra da Biblioteca, Melysse Martim,
em parceria com a coordenadora
do projeto Prevenção na Quebra-
da, Rosângela Pereira de Souza,
após uma conversa para pensar
quais ações eram viáveis para le-
var cultura às pessoas que têm
limitações de mobilidade e/ou in-
telectuais, que nem sempre têm
possibilidade de acesso por falta
de recursos ou oportunidades ou
até por não se sentirem incluí-
dos e acolhidos pela sociedade.

“Promover essa socialização
e intercâmbio entre as pessoas
de forma lúdica é recompensa-
dor. O projeto é aberto ao públi-
co em geral e receber o retorno
das pessoas que participam é
emocionante”, diz Melysse.

Outros projetos são desenvol-
vidos na cidade com o intuito de
levar informação de utilidade pú-
blica e insumos às pessoas tanto
nas casas assistenciais quanto em
outros locais onde os assistidos
costumam ficar. Rosângela calcu-
la que “cerca de 300 pessoas são

Divulgação

Projeto levou cinema nacional a atendidos pela ONG Caphiv

atendidas por semana, alguns
mais de uma vez e outros não são
encontrados novamente”.

A ONG Caphiv, presidida por
Paulo Henrique Soares, que tam-
bém é responsável por outros pro-
jetos como Capvida e Não Viralize
a Ignorância, Conheça!, foi fun-
dada em janeiro de 2011 e tem sede
na rua Prudente de Moraes, 783,
no centro de Piracicaba, prestan-
do assistência social e de saúde aos
internos e residentes e também
desenvolvendo trabalhos de pre-
venção. A coordenadora da ONG,
Karolyne Fernandes da Silva, que
trabalha na casa há quase 10 anos,
comemora o Projeto Cineteca, di-
zendo que “é maravilhoso parti-
cipar, super gratificante essa
oportunidade de alegrar os in-
ternos, pois eles ficam ansiosos
esperando as próximas sessões”.

Já para o diretor do Misp,
Pedro Maurano, a satisfação com
esse projeto é imensurável. “Con-
tribuir com a ONG, disponibilizan-
do arte, também para as pessoas
em vulnerabilidade social, englo-
bando produções nacionais, filmes
de época e atuais, na medida que
temos os direitos autorais de exi-
bição. Este trabalho é um processo
contínuo de oferecer uma tarde
prazerosa, numa experiência como
se fosse em um cinema no shop-
ping center, que não é tão acessí-
vel a este grupo”, conclui Pedro.

O projeto Cineteca exibe fil-
mes no anfiteatro Alceu May-
nard Araújo, da Biblioteca Pú-
blica Municipal (rua Saldanha
Marinho, 333, Centro). Próximas
exibições serão divulgadas nas
redes sociais da @bibliotecade
piracicaba e do @misp_piracicaba.
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Projeto esportivo em Piracicaba
é destaque em entrevista

Um dos principais articulado-
res do Projeto Areninha em Pira-
cicaba, o vereador Paulo Henrique
(Republicanos) falou sobre o as-
sunto no programa Primeiro Tem-
po, exibido na noite desta segun-
da-feira (27) pela TV Câmara.

“É um equipamento público
onde é construído um campo de
futebol society e uma quadra de
basquete. É um projeto da Secre-
taria de Esportes do estado de São
Paulo e, através do deputado es-
tadual Sebastião Santos (Repu-
blicanos), conseguimos articular
essa conversa, a documentação
e emenda parlamentar para que
esse projeto pudesse ser desen-
volvido em Piracicaba”, explicou.

O projeto “Areninha” está
sendo construído no loteamento
Vem Viver, no Vila Sônia. De acor-
do com Paulo Henrique, o local
possui um conjunto de associações
que trabalham com crianças, o que
motivou a escolha do local para
implantação do projeto. Ele expli-
cou que Piracicaba foi contempla-
da com o projeto estadual por cau-
sa da parceria de deputados que
solicitaram a vinda do Areninha e

da prefeitura municipal que dis-
ponibilizou o terreno e a infraes-
trutura para a implementação.

As obras de infraestrutura
(terraplanagem, energia elétri-
ca, saneamento) foram inicia-
das em abril e o vereador acre-
dita que em meados de julho ou
agosto, o governo do estado
dará início à  construção das
instalações do Areninha.

PEDOFILIA - Há 14 anos co-
ordenando a Campanha de Com-
bate à Pedofilia em Piracicaba,
Paulo Henrique falou das ações de
seu gabinete: “Nós estamos fazen-
do palestras, lives, estamos con-
versando com muitas autoridades,
não só aqui em Piracicaba. No mês
de maio nós tivemos várias pales-
tras em outras cidades para levar
esse trabalho. Na semana passa-
da, fiz uma live com uma ativista
do Rio de Janeiro (RJ) e nós esta-
mos sempre trabalhando para
conscientizar as pessoas”, disse.

Na entrevista, o vereador
também falou sobre a "Semana de
Prevenção ao Câncer Renal” e a
“Semana de Combate ao Tráfico
Humano”, ambas de sua autoria.

Fabrice Desmonts

Paulo Henrique (Republicanos) participou do programa Primeiro Tempo

O vereador Pedro Kawai visi-
tou a capital paulista na segunda-
feira (27), onde cumpriu duas im-
portantes agendas que, segundo o
parlamentar, podem favorecer a
Região Metropolitana de Piracica-
ba. A primeira aconteceu no escri-
tório do senador José Serra
(PSDB), com o objetivo de protoco-
lar pedidos de emendas para obras
de infraestrutura urbana e saúde.

Na sequência, Kawai foi ao
Palácio da Polícia Civil de São
Paulo, onde reuniu-se com o de-
legado Edson Jorge Aidar, ami-
go do vereador e um dos ko-
danshas do karatê, título de alta
graduação na arte marcial. O
vereador conheceu o Departa-
mento de Inteligência (DIPOL),
que conta com mais de 1.500 po-
liciais civis, segmentados em oito
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Kawai solicita verbas e visita inteligência da Polícia Civil
Assessoria Parlamentar

Vereador foi recebido pelo Chefe da Divisão de Assistência Policial

divisões. Uma delas, a de Assis-
tência Policial, é gerida por Aidar.

A esta divisão, estão subor-
dinadas a Delegacia de Defesa
da Mulher Online, a Delegacia
Eletrônica, o Centro de Comuni-
cações da Polícia Civil (CEPOL),
o Serviço de Monitoramento de
Telecomunicações e o Laborató-
rio de Lavagem de Dinheiro.

De acordo com o vereador, a
proximidade com esta divisão pode
possibilitar uma maior aproxima-
ção com as cidades da Região Me-
tropolitana de Piracicaba, ampli-
ando ainda mais os serviços pres-
tados à comunidade. “Foi muito
gratificante conferir de perto o tra-
balho de inteligência da Polícia
Civil do Estado de São Paulo, que
é responsável pela elucidação de
diversos crimes”, comentou Kawai.

O delegado Edson Jorge Ai-
dar agradeceu a visita e destacou
o serviço de excelência da divisão,
que conta com 540 policiais e 38

delegados e delegadas, entre as
quais Ivna Schelble, delegada de
plantão da DDM Online, que
também recepcionou o vereador.

O Centro Cultural Izaíra
Aparecida Barbosa - Zazá, loca-
lizado no bairro Mário Dedini e
mantido pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria da
Ação Cultural (Semac), oferece-
rá, gratuitamente, a partir do dia
9 de julho, aulas de ritmo avan-
çados, todos os sábados, das
14h30 às 16h, para pessoas a par-
tir dos seis anos de idade.

O Centro Cultural Zazá já
oferece, gratuitamente, aulas de
taekwondo, com o mestre Valter
Berto Junior; zumba e ritmo com
o professor Jorge Alexandre, e
capoeira de Angola com o trai-
nee Fábio Lima, do grupo Toca -
Mestre Limãozinho. “Além dos
cursos tradicionais e aulas de
ritmo oferecidas pelo Zazá, des-
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Centro Cultural Zazá oferecerá aulas de ritmos avançados

Aulas de Ritmos Avançados terão início no próximo dia 9

Divulgação

ta vez ofereceremos aulas de rit-
mos avançados para pessoas que
têm mais resistência física. Se-
rão aulas puxadas, para quem
aceita desafios”, ressalta Jorge
Alexandre, diretor do Zazá.

Além do bairro Mário Dedi-
ni, o Zazá atende moradores de
bairros próximos, como Altos de
Piracicaba, Vila Industrial, Jar-
dim Gilda, Bosques do Lenheiro,
Vila Fátima e Jardim Primavera.

SERVIÇO
Aula de ritmos avançados.
Início: 9/7. Para participar bas-
ta ir até o local. Todos os sá-
bados, das 14h30 às 16h.
Gratuito. No Centro Cultural
Zazá. rua Jacinto Roberto Pe-
nedo, 190, Mário Dedini. In-
formações: (19) 99876-6568.

Alunos e integrantes do Grê-
mio Estudantil da Escola Es-
tadual João Conceição, em
parceria com a direção da
unidade de ensino e do Lar
Betel, realizaram no último dia
10 a doação de dezenas de
agasalhos para a instituição
que atende idosos no Muni-
cípio. A entrega contou com a
participação dos diretores
Adilson Grandino e Paula
Furlan, da presidente do Grê-
mio, Sofia Moreno, e de re-
presentantes da instituição.

Divulgação
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Deputado Alex de Madureira
entrega viatura para GCM
A viatura entregue faz parte do Programa Segurança no Campo, da
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo

O subinspetor José Antonio Mendes, da Patrulha Rural e Pelotão Ambiental,
Alex de Madureira, Álvaro Saviani e o Guarda Civil de Piracicaba, Claudinei Matias

Aldo Guimarães

Durante solenidade realizada
no Memorial da América Latina,
na manhã de quarta (29), o depu-
tado Alex de Madureira (PL) par-
ticipou da entrega de um veículo
para a Guarda Civil Municipal
(GCM), de Piracicaba, para ser uti-
lizado no patrulhamento e aten-
dimento da zona rural da cidade.
“Recebemos a solicitação do vere-
ador Laercio Trevisan Junior, re-
passamos o pedido para a Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento do Governo do Estado de
São Paulo e fomos prontamente
atendidos”, afirmou Alex de Ma-
dureira, ao agradecer Itamar Bor-
ges que, na época, ainda era o se-
cretário. “Também tenho muito
que agradecer ao governador Ro-
drigo Garcia que tem feito de
tudo para atender aos mais di-
versos pedidos que tenho feito”,
completou o deputado estadual.

A viatura entregue faz parte
do Programa Segurança no Cam-
po, da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado de
São Paulo (SAA) e, após partici-
par do evento, o guarda civil,
Matias, chefe da Patrulha Rural
de Piracicaba, já levou o veículo
emplacado para a cidade, onde
irá integrar a frota municipal.

A caminhonete é equipada
com guincho, reboque, quebra-

mato, faroletes, estribo, rádio para
frequência com a Guarda Civil ou
Polícia Militar e outros equipamen-
tos adequados para o trabalho de
monitoramento da Patrulha Rural.

“Nos comprometemos com
o vereador e hoje estamos aqui
honrando a promessa e entre-
gando essa viatura ao municí-
pio que foi contemplado gra-
ças a uma indicação que fize-
mos junto ao programa”, ex-
plicou Alex de Madureira.

Criada em 2002, a Patru-
lha Rural de Piracicaba faz
parte da estrutura da Prefeitu-
ra para a realização do traba-
lho de segurança pública. O
grupamento conta com veícu-
los específicos, pessoal treina-
do. Atua em toda região muni-
cipal e tem por objetivo manter
a segurança na área rural, a fim
de prevenir e reprimir delitos em
sítios, fazendas, escolas e con-
domínios, dentre outros locais.

PROGRAMA — O Progra-
ma Segurança no Campo, que in-
tegra o AgroSP + Seguro, já desti-
nou 350 viaturas às guardas mu-
nicipais de todo o estado, para ron-
das nas áreas rurais. O objetivo é
coibir roubos de máquinas, insu-
mos, defensivos, além de garan-
tir mais segurança à população
agrícola. “É interessante explicar
que estas viaturas são prepara-
das para o trabalho em ambiente
rural”, disse Alex de Madureira.
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Diálogo sobre Saneamento
Ambiental encerra ciclo
de debates no Horto
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Audiência na Alesp fortalece
a luta pela revogação do
confisco dos aposentados
A audiência, realizada no auditório Teotônio Vilela, reuniu grande número de
aposentados e pensionistas, assim como diversas entidades do funcionalismo estadual

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) promoveu e pre-
sidiu,  na tarde de terça (28), au-
diência pública na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp) que provou amplo
debate sobre a necessidade de
colocar fim ao confisco das apo-
sentadorias e pensões de servi-
dores estaduais. A audiência,
realizada no auditório Teotônio
Vilela, reuniu grande número de
aposentados e pensionistas, as-
sim como diversas entidades do
funcionalismo estadual e depu-
tados que se comprometeram a
engrossar o movimento pelo fim
do confisco das aposentadorias e
pensões, inclusive com a forma-
ção de uma comissão de cinco de-
putados para dialogar com o pre-
sidente a Alesp, Carlão Pignatari.

A comissão inclusive já se
reuniu com o presidente da
Alesp e de acordo com ele há
boas perspectivas para a revo-
gação do confisco. “Existe diá-
logo com o Governo do Estado
em busca da melhor forma de
fazê-lo, sem que possa haver ris-
co de contestação judicial”, disse
Carlão Pignatari aos deputados.

A deputada Bebel diz que fi-
cou  contente e animada com o
grande comparecimento de apo-
sentados e servidores da ativa
de diversas categorias para unir
forças para acabarmos com esse
ataque que o governo estadual
comete contra aquelas e aqueles
que contribuíram durante déca-
das pelo seu direito à aposenta-
doria. Também participaram re-
presentantes da APEOESP,
AFUSE, CNTE, CUT, PÚBLICA-
CENTRAL DO SERVIDOR, AS-
SETJ, SIFUSPESP, APASE, SIN-
TRAJUD, SINDALESP, ASPAL,
Fórum das Seis,  SINTEPS,
FETE, AASPTJ, Liga do Profes-
sorado Católico, CCM IAMSPE
e Fórum Estadual de Educação.

Além da deputada Bebel, par-
ticiparam da audiência os deputa-
dos José Américo, Carlos Gianna-
zi, Ênio Tatto, Coronel Telhada,
apesar da sessão em andamento
no plenário da Alesp, para ma-
nifestar seu compromisso com
essa causa. A assessoria da depu-

A audiência reuniu aposentados do Estado e representantes de entidades do funcionalismo estadual

Divulgação

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) promove
nesta quinta (30) audiências
públicas na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo em defesa do IAMSPE
(Instituto de Assistência Médi-
ca ao Servidor Público Estadu-
al) e do funcionalismo público.
A audiência pública em defesa
do IAMSPE será realizada às 9
horas, no auditório Paulo Ko-
bayashi, e deverá contar coma
presença do superintendente
do Instituto, Wilson Polara, en-
quanto que as 11 horas será
realizada, no mesmo local, a
audiência pública por uma po-
lítica de Estado para a valori-
zação dos servidores e dos
serviços públicos. Esta audi-
ência é uma realização da
Frente Parlamentar em Defe-
sa do Funcionalismo da Ativa,
Aposentados e Pensionistas,
e debaterá o projeto de lei 380/
2022, protocolado recentemen-

te pela deputada Bebel,  que ins-
titui o Plano Estadual para os
Servidores Públicos, uma políti-
ca de Estado para a valorização
do funcionalismo estadual e
para a melhoria da qualidade
dos serviços públicos. O pro-
jeto de lei é resultado do traba-
lho coletivo do mandato popu-
lar da deputada Bebel com um
grupo de representantes de
entidades do funcionalismo.

PLANO ESTADUAL — Bebel
diz que o projeto estabelece um
Plano Estadual para o Funcio-
nalismo Público, visando criar
uma política de Estado que
atenda as múltiplas e legítimas
demandas daquelas e daque-
les que, a partir de uma con-
cepção de gestão compartilha-
da, são parte fundamental na
implementação das políticas
públicas, responsáveis pela
execução e materialização das
mesmas. “O Estado e a popu-
lação paulista não podem mais

BEBEL

Hoje, mais audiências: Iamspe,
funcionalismo e serviços públicos

continuar expostos a gover-
nos que mudam as regras de
acordo com suas vontades”,
explica. Na audiência do IAMS-
PE, iniciativa da Frente Parla-
mentar em Defesa do IAMS-
PE, juntamente com a Comis-
são Consultiva Mista (CCM)
do Instituto, a finalidade é dis-
cutir o seu  fortalecimento,
conforme tem sido defendido
pelo mandato popular da de-
putada Professora Bebel na
Assembleia Legislativa de
São Paulo, visando entre ou-
tras coisas a ampliação da
rede de convênios, principal-
mente de hospitais,  para
atender toda demanda.

HOSPITAIS — A deputada
Professora Bebel diz que atu-
almente o IAMSPE conta com
mais de um milhão de usuá-
rios “e precisamos ampliar o
número de hospitais creden-
ciados, principalmente em ci-
dades do Interior do Estado”.

tada Janaína Paschoal, que não
pode estar presente, mas apoia
essa causa, também participou.

A deputada Professora Be-
bel enfatiza que “lutamos para

que este governo revogue essa
medida, ao mesmo tempo em
que lutamos para que a Alesp
tome posição e derrube o con-
fisco. Há diversos projetos para

derrubar o confisco. É em fa-
vor dessa luta que protocolei o
PDL 39, o PL 450 e a PEC 6 e
faço um apelo para que todos
juntemos forças até a vitória”.

Divulgação

Evento discutiu conceitos ligados ao saneamento rural no Brasil e em Tupi

A última atividade do Ciclo de
Debates sobre Saneamento Ambi-
ental foi realizada na manhã do
último dia 25, no Horto Florestal
de Tupi. Realizada pelo Laborató-
rio de Educação e Política Ambi-
ental da Esalq (Escola Superior de
Agricultura “Luiz de Queiroz”) da
Universidade de São Paulo – OCA/
Esalq/USP, a atividade integrou o
Programa “Vem pro Horto” e a
Simapira (Semanas Integradas do
Meio Ambiente de Piracicaba).

Após discussão de conceitos
ligados ao saneamento e sobre
o contexto do saneamento rural
no Brasil e no Distrito de Tupi,
foram compartilhadas algumas
tecnologias sociais pertinentes
aos sistemas descentralizados
para tratamento de esgoto do-
méstico na zona rural e para
captação de água de chuva.

Foram tratadas também

algumas formas de destinação
mais adequada dos resíduos só-
lidos orgânicos por meio do
processo de compostagem.

Além desta última ativida-
de, realizada no Horto, o ciclo
contou com cinco eventos, dos
quais quatro foram realizados
pela Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal. Todas as ativi-
dades contaram com a parceria
entre a OCA e o "Mandato Coleti-
vo a Cidade é Sua", integrado pela
vereadora Sílvia Morales (PV).

Ao término do ciclo, Silvia
Morales destacou que os “investi-
mentos em infraestruturas de sa-
neamento e em outras infraestru-
turas devem ser planejados de for-
ma integrada à regularização fun-
diária no meio rural para poste-
rior implementação de sistemas
de esgotamento sanitário, por
exemplo”, disse a parlamentar.

Em discurso na noite de se-
gunda-feira (27), o vice-presidente
da Câmara, vereador Acácio Go-
doy (PP), ressaltou a realização,
no último final de semana, de en-
contro do Fórum Permanente de
Lideranças Negras da Região Me-
tropolitana de Piracicaba (RMP).
"Tivemos pessoas da OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil),
da Secretaria de Promoção da
Igualdade Racial da OAB, artis-
tas, músicos e pessoas das religi-
ões, tanto representando a pasto-
ral afro da igreja católica quanto
das religiões de matrizes africa-
nas. Então, foi realmente um diá-
logo aberto entre diversas partes
e muito produtivo", falou.

Segundo Acácio, durante o
evento, os participantes debate-
ram liberdade religiosa, empre-
endedorismo, educação, segu-
rança pública, habitação, legis-
lação e defesa e preservação da
cultura. "É muito importante que
nós façamos esse debate", disse.

Ele acrescentou: "falar de
movimento negro é falar de cul-
tura, sim, mas com a participa-
ção de todos. Também quero sali-
entar que, agora, uma proposta
que nós tivemos é que, como fo-

mos o primeiro Parlamento de
uma região metropolitana a ter
este fórum, estamos levando, ago-
ra, para todos os Parlamentos das
Regiões Metropolitanas do esta-
do de São Paulo essa iniciativa".

O vereador também defendeu,
durante seu discurso, um debate
mais amplo sobre os limites da Lei
do Silêncio na cidade, cuja flexibi-
lização foi tema de diversas falas
de oradores que discursaram na
tribuna popular da Câmara:

"Não defendemos aquela ba-
gunça que acontece sem regra, na
porta de pessoas idosas, doentes,
fora de horário, que você não en-
contra o dono da bagunça. Estou
falando de empresas estabelecidas,
com CNPJ, que você tem no cartão
do CNPJ quem são os proprietári-
os que trabalham e recolhem im-
postos e, aí, a gente está impondo
muitas vezes uma regra simplesmen-
te impraticável, pois seguimos uma
orientação técnica que não se aplica
no mundo real, e não são poucas
as regras que tem essa incoerên-
cia, não são poucas. Então, nós
chamamos o debate, sim, porque
não podemos ser reféns apenas do
regramento, senão ele vira letra
morta", ponderou o parlamentar.
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Vereador destaca Fórum de
Lideranças Negras da RMP

KKKKKICKBOXINGICKBOXINGICKBOXINGICKBOXINGICKBOXING

Câmara congratula atleta por prata no Brasileiro
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou durante a 28ª
reunião ordinária de 2022, na se-
gunda-feira (27), o requerimen-
to 495/2022, que concede ao atle-
ta piracicabano Isac Lucca voto
de congratulações pela conquis-
ta do 31º Campeonato Brasileiro
de Kickboxing, realizado entre os
dias 16 e 19 de junho na cidade
de Vitória, no Espírito Santo.

"Isac Lucca é um jovem ta-
lentoso e sonhador, de família
humilde e trabalhadora, apren-

deu que desde cedo deveria lu-
tar firme para transformar seu
sonho em realidade", traz o tex-
to da propositura de autoria do
vereador Thiago Ribeiro (PSC).

O requerimento ainda infor-
ma que, com muita disciplina e
esforço, ele "chamou a atenção
do treinador de uma academia
em Piracicaba que resolveu pa-
trociná-lo. Isac passou a treinar
cerca de 5 horas por dia, porém
ainda lhe faltava recursos bási-
cos para aquisição de materiais

esportivos e bancar suas viagens
para a disputa de campeonatos".

A dificuldade financeira,
longe de ser empecilho, tornou-
se motivação para Isac perseve-
rar: "Movido pela vontade de
vencer, Isac começou a vender
balas no sinal de trânsito para
arrecadar dinheiro e assim ter
condições de disputar os tornei-
os, até que um belo dia encon-
trou a superintendente da Caixa
Econômica Federal de Piracica-
ba, sensibilizada com sua histó-

ria, a superintendente mobilizou
diversas pessoas das agências
regionais para ajudá-lo a dispu-
tar os primeiros campeonatos e
desenvolver sua carreira", infor-
ma o texto da propositura.

A conquista da prata no 31º
Campeonato Brasileiro, de acor-
do com o requerimento, faz parte
dos preparativos do atleta, que já
conquistou títulos na Copa Amé-
rica e Campeonato Paulista e, ago-
ra, treina para chegar ao Pan-
Americano da modalidade.

ARRAIÁ 5 ESTRELAS
No último sábado (25), o ve-
reador Anilton Rissato (Pa-
triota), acompanhado do de-
putado estadual Alex de Ma-
dureira (PL), prestigiou a
festa junina "Arraiá 5 Estre-
las", no Ginásio de Esportes
do Vila Sônia, na avenida
Euclides de Figueiredo. O
evento, que contou com cin-

co escolas, teve apresenta-
ção de quadrilha, de várias
duplas e comidas típicas de
festa junina. A festa foi orga-
nizada pelas Escolas Muni-
cipais "José Antônio de Sou-
za", "Tercília Bernadete San-
ches Costa", "Geraldo Ber-
nadinho", "Taufic Dumit" e
"Judith Moretti Accorsi".

Assessoria parlamentar
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Conselho da Cidade debate a
revisão de Regimento Interno
O ConCidade é um órgão consultivo e deliberativo em matéria de natureza urbanística
e de política urbana, composto por representantes do Poder Público e da sociedade civil
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Obras ferroviárias de
Tarcísio ainda no papel

Divulgada há dois anos pelo
governo federal e pelo então mi-
nistro da Infraestrutura Tarcísio
de Freitas como um "marco histó-
rico", a renovação antecipada da
concessão da ferrovia Malha
Paulista está sob apuração do
Ministério Público do TCU (Tri-
bunal de Contas da União).
Obras pactuadas por Tarcísio no
contrato de concessão em Cam-
pinas e região nem sequer saíram
do papel e outras estão atrasadas.

O órgão de controle apurou
atrasos em obras que deveriam
ter sido entregues em maio de
2021 e até mesmo importantes
melhorias com entrega estipu-
lada para o mês passado e que
nem sequer começaram, inclu-
sive na região de Campinas.

Entre as obras que não saí-
ram do papel na concessão capita-
neada por Tarcísio, estão: a im-
plantação da segunda linha fér-
rea em Cordeirópolis, Limeira,
Americana e Itu; a implantação de
solução de sistemas ferroviários
em Mairinque, Itu, Salto, Indaia-
tuba, Campinas, Hortolândia, Su-
maré, Nova Odessa, Americana
e Limeira; e a implantação de
passagens inferiores em Campi-
nas e Salto, incluindo faixas ro-
doviárias, calçadas e iluminação.

O procedimento é conduzido

pelo procurador Sérgio Ricardo
Costa Caribé. A apuração foi aber-
ta após denúncias contra o con-
trato de concessão do Ministério
da Infraestrutura na gestão de
Tarcísio com a empresa Rumo
Malha Paulista (RMP), principal-
mente em relação a descumpri-
mentos em obras de segurança. A
Malha Paulista tem quase 2 mil
km de extensão, entre os municí-
pios de Santa Fé do Sul e Santos.

Em março passado, o procu-
rador apontou que, após análise
de informações prestadas pela
ANTT (Agência Nacional dos
Transportes Terrestres), nove in-
tervenções com conclusão para
maio do 2021 estavam atrasadas
há quase um ano. O documento
também aponta uma série de
obras e serviços com entrega
pactuada para maio de 2022, mas
sem nenhum tipo de de execução
até semanas antes do prazo.

Atualmente, o ex-ministro é
pré-candidato bolsonarista ao Go-
verno de São Paulo mesmo sem
trajetória profissional em São Pau-
lo ao longo de sua carreira. Cario-
ca, ele morou e trabalhou em Bra-
sília nos últimos 11 anos e trans-
feriu o domicílio eleitoral para
São Paulo apenas em fevereiro
passado. Agora, declara ter resi-
dência em São José dos Campos.
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Hyundai recebe Prêmio
Expressão de Ecologia

A Hyundai Motor Brasil foi
reconhecida durante a 28ª edição
do Prêmio Expressão de Ecologia,
pelo projeto vencedor “Melhorias
nos processos produtivos visando
à conservação de energia”. Nesta
segunda-feira, 27, o troféu da ca-
tegoria “Conservação de Energia”
foi recebido na fábrica da monta-
dora coreana em Piracicaba, em ce-
lebração que contou com a presen-
ça das equipes responsáveis pelo
desenvolvimento da iniciativa.

Com o projeto apresentado,
a Hyundai tem como objetivo oti-
mizar a utilização de gás natural
e energia elétrica, evitando o des-
perdício destes insumos, redu-
zindo custos, bem como aumen-
tando a vida útil de equipamen-
tos. Para isso, foram seleciona-
dos os processos de pré-aqueci-
mento das estufas do departa-
mento de Pintura, os compresso-
res utilizados pelo departamento
de Facilities & Utilities, as prensas
do departamento de Estamparia e
o sistema de iluminação viário e
das pistas de testes de veículos.

“A conservação e o uso dos
recursos naturais de forma cons-
ciente fazem parte dos princípios
da Hyundai. O projeto proporcio-

nou ganhos ambientais e econô-
micos consideráveis, demonstran-
do que tais ações podem ser am-
plamente replicadas a outras in-
dústrias que almejam o consumo
consciente dos recursos naturais
e atingir reduções significativas
de custos, associados ao consu-
mo de energia”, comenta Ricar-
do Martins, vice-presidente admi-
nistrativo da Hyundai para o Bra-
sil e Américas Central e do Sul.

Foram realizados estudos
para avaliar a possibilidade de
modificações que resultam na re-
dução do consumo de gás natural
e de energia elétrica na fábrica, sem
que a qualidade fosse prejudica-
da. Com a implantação do projeto,
houve redução do consumo de
aproximadamente 223.000 MWh
de energia elétrica e cerca de
74.000 m³ de gás natural.

Criado em 1993 pela Editora
Expressão, o Prêmio Expressão de
Ecologia é certificado pelo Minis-
tério do Meio Ambiente como a pre-
miação mais importante do Brasil
no segmento empresarial. Os ven-
cedores foram contemplados com
o Troféu Onda Verde durante o
Fórum de Gestão Sustentável,
realizado no dia 27 de maio.

Divulgação

Montadora celebrou na última segunda chegada do troféu a Piracicaba

Explicações foram da engenheira civil do Ipplap, Maria Beatriz Souza

Divulgação

O Conselho da Cidade de Pi-
racicaba (ConCidade) realizou
nesta semana a 2ª Assembleia
Geral Ordinária para debater a
revisão do Regimento Interno do
Plano Diretor de Desenvolvimen-
to de Piracicaba. O encontro acon-
teceu na sede do Ipplap (Instituto
de Pesquisas e Planejamento de
Piracicaba), localizada na aveni-
da Cristóvão Colombo, 1.900,
bairro Algodoal, e contou com as
presenças de 17 membros repre-
sentantes do Poder Publico e 17
integrantes da sociedade civil.

O ConCidade é um órgão
consultivo e deliberativo em
matéria de natureza urbanísti-
ca e de política urbana, com-
posto por representantes do
Poder Público e da sociedade
civil e está vinculado ao Ipplap.

Segundo o diretor-presi-
dente do Ipplap, Sérgio Maluf
Chaim, na reunião foi debatida
a revisão do seu Regimento In-
terno, com o estabelecimento de
um grupo de trabalho, sendo
eleitos três representantes do
Poder Público e três da Socie-

dade Civil, para análise dos do-
cumentos disponíveis e elabora-
ção de proposta única a ser apre-
sentada na próxima reunião.

De acordo com Chaim, tam-
bém foram abordados no encon-
tro três instrumentos urbanísticos
constantes no Plano Diretor de
Desenvolvimento de Piracicaba
que estabelecem uma série de
instrumentos convergentes para
a institucionalização de políticas
de desenvolvimento urbano.

Maria Beatriz Silotto Dias de
Souza, engenheira civil do Ipplap,
se encarregou de dar as explica-
ções aos presentes à reunião.
Ressaltou que os três instrumen-
tos urbanísticos abordados fo-
ram o parcelamento, edificação
ou utilização compulsórios - lei
municipal específica que poderá
determinar o parcelamento, a
edificação ou a utilização com-
pulsórios do solo urbano não
edificado, subutilizado ou não
utilizado, devendo fixar as con-
dições e os prazos para imple-
mentação da referida obrigação.

Também foi abordado o IPTU

(Imposto sobre a Propriedade
Predial e Territorial Urbano) pro-
gressivo no tempo e em caso de
descumprimento das condições e
dos prazos previstos para o par-
celamento, a edificação ou a utili-
zação compulsórios do solo urba-
no não edificado, subutilizado ou
não utilizado não sendo cumpri-
das, o município, procederá à apli-
cação do IPTU progressivo no
tempo, mediante a majoração da

alíquota pelo prazo de cinco anos
consecutivos e o direito de pre-
empção, lei municipal específica
confere ao Poder Público munici-
pal, preferência para aquisição de
imóvel urbano objeto de aliena-
ção onerosa entre particulares.

Todos os documentos, calen-
dário, atas e legislação poderão ser
encontrados no Portal dos Conse-
lhos no link: https://conselhos.
piracicaba.sp.gov.br/cidade/.
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GCM é homenageada por duas ocorrências do mês de maio
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba entregou, na manhã
de terça-feira, 28,, votos de
congratulações à Guarda Civil
do Município de Piracicaba pelo
desempenho em duas ações no
mês de maio. As condecora-
ções, de iniciativa do vereador
Laércio Trevisan Jr. e aprova-
das pelo plenário, homenagei-
am equipes por recuperação de
trator roubado na Zona Rural
e apreensão de drogas nas pro-
ximidades de escola municipal.

Foram homenageados GCs
dos Pelotões Rural, Escolar, do
Canil, da Romo (Ronda Ostensiva
com emprego de Motocicletas) e
uma viatura de área. O voto foi
destinado aos GCs Josmar Rafael
Cordeiro, Claudinei Júnior Mar-
tins Matias, Jeferson Luis
Sant´Anna, Geison Antonio Pires
de Oliveira, Odirlei Aparecido Bom-
bo, Alice da Silva Romualdo, Luci-
ane Cristina Silva Tovar, José Clau-
dinei Rabelo, Ulisses Boaretto Galli,
Márcio Andrade Felipe, Hans
Walbert Feresin e João Erick da
Silva Cerqueira e o cão Iron, que
auxiliou na apreensão de drogas.

A primeira homenagem, fei-
ta ao Pelotão da Zona Rural, se
refere à recuperação de um tra-
tor, roubado na noite de 11 de
maio, no limite de Piracicaba com
o município de Conchas. Na ma-
nhã seguinte ao roubo, a equipe
do Pelotão Rural, em buscas nas

estradas da redondeza, localizou
o trator, que foi devolvido ao pro-
prietário. A segunda homenagem
se refere a uma apreensão de dro-
gas realizada nas proximidades
da Escola Municipal Professor
Walter Vitti, após denúncias de
pais da escola sobre o tráfico rea-
lizado nas imediações. Ao averi-
guar a ocorrência, houve apreen-
são de drogas na área, realiza-
da com auxílio de cão farejador
e também no carro dos casais
surpreendidos na ocorrência.

Durante a entrega, Trevisan
enalteceu o trabalho da Guarda
Civil e frisou a importância das
homenagens pelo seu trabalho.
“Cada vez que se localiza algo que
foi roubado de alguém, você
combate a criminalidade e devol-
ve o bem roubado. Em relação
ao tráfico, cada reconhecimento
que é feito ao trabalho é muito
importante, já que o tráfico é um
mal para a sociedade. Quando há
uma apreensão quem ganha é a
sociedade”, explica Trevisan.

O comandante da Guarda Ci-
vil, Sidney Miguel da Silva Nunes,
ressaltou o trabalho desenvolvido
de qualificação dos pelotões e gru-
pamentos para um melhor aten-
dimento da população de Piraci-
caba e agradeceu a parceria do ve-
reador, sempre andando lado a
lado. “É um vereador atuante,
sempre caminhando conosco. Nós
temos duas viaturas novas na

Fotos: Assessoria Parlamentar

1- Equipe do Pelotão Rural, juntamente com Comandante
Nunes, o Inspetor Adauto e do vereador Laércio, durante a
entrega do voto de congratulações. 2- Parte dos GCs que
receberam a comenda pela ação de apreensão às drogas

GCMP para o Pelotão Rural, que
são fruto do seu empenho em
trazer emenda parlamentar para

cá. Nós somos parceiros e a
GCMP está sempre de portas aber-
tas para auxiliar”, frisou Nunes.
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Ação itinerante do Fussp arrecada mais de 300
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio do Fundo Social de Soli-
dariedade de Piracicaba (Fussp),
realizou na segunda-feira, 27, o
primeiro dia da ação itinerante da
Campanha do Agasalho 2022, ar-
recadando 301 itens, entre cober-
tores, roupas e sapatos. O recolhi-
mento das peças foi feito por equi-
pes da Prefeitura, porta a porta.

A atividade contou com
apoio das secretarias de Defesa
do Meio Ambiente (Sedema),
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran) e Saú-
de (SMS), e passou por três bair-
ros da cidade, sendo Santa Cecí-
lia, Nova América e Jardim Elite.

Das 301 peças, 266 são rou-
pas, 20 cobertores e 15 pares de
calçados. A Campanha do Agasa-
lho 2022 é realizada pela EPTV em
parceria com a Prefeitura de Pira-
cicaba, por intermédio do Fussp.

“Essa atividade foi mais uma
opção para tentarmos ampliar a
quantidade de peças arrecadadas
e atender as famílias em situação
de vulnerabilidade. Pudemos ob-

servar que as pessoas que queriam
doar, ficaram esperando pela equi-
pe para recolher as doações. Ago-
ra, nós estamos fechando o roteiro
da próxima ação e esperamos atin-
gir, pelo menos, essa mesma quan-
tidade de peças”, destaca a assis-

Carolina de Camargo

O designer Thiago Rizzo colaborou com a Campanha
do Agsalho fazendo sua doação à equipe da Prefeitura

tente social da Central de Projetos
do Fussp, Cássia Tonin Deltio.

O segundo dia da ação itine-
rante será no dia 6 de julho, pelos
bairros Nova Piracicaba, Vila Re-
zende e Jardim Monumento, das
8h às 11h e das 13h às 16h.

Vale lembrar que o caminhão
utilizado na ação foi cedido pela
Sedema. A ação ainda tem apoio
da Semuttran, que liberou viatu-
ras para controle e organização do
tráfego nos bairros. A SMS, em
conjunto com o Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), cedeu um
carro de som, que passará pelos
bairros anunciando a campanha.

“Considerando o impacto
da pandemia da Covid em nos-
sa cidade, essa ação demons-
tra grande consideração e em-
patia para com as pessoas que,
infelizmente, necessitam de
nosso apoio”, destaca o desig-
ner Thiago Buono Rizzo, que
colaborou com sua doação.

SERVIÇO
A Campanha do Agasalho
2022 continua até 31 de julho
e os interessados em doar
podem procurar um dos pon-
tos de arrecadação. Mais in-
formações na Central de Pro-
jetos, rua Professor José Ro-
sário Losso, 946, Jaraguá ou
pelo telefone: 3422-9677.
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GCM receberá congratulações
por apreensão de drogas

A Guarda Civil Municipal de
Piracicaba receberá voto de con-
gratulações na Câmara Municipal
pela localização de entorpecentes,
conforme requerimento 497/2022,
do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), aprovado na 28ª reunião or-
dinária, nesta segunda-feira (27).

Segundo o texto da propo-
situra, os guardas localizaram,
durante um patrulhamento na
comunidade Esperança, Ko-
bayat Líbano, um saco preto
com “muitas drogas, pinos va-
zios e uma balança de precisão”.

Entre os entorpecentes, havia
cocaína, maconha e crack.

O requerimento destaca o
combate à criminalidade pela
GCM e o "cumprimento de sua
missão, que é a proteção inte-
gral do cidadão de bem”. A hon-
raria será entregue ao comandan-
te da Guarda Municipal de Pira-
cicaba, GC Sidney Miguel da Sil-
va Nunes, e será estendida à equi-
pe que atendeu a ocorrência, ou
seja, aos guardas Éverton Ferrei-
ra de Jesus, Paulo Cesar Caval-
cante e Eduardo Cesar Bottene.
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Câmara cobra o Executivo envio
de projeto para novo estatuto
Em audiência pública na tarde desta quarta-feira (29), representantes de
Grupo de Trabalho da corporação apresentaram texto-base da nova legislação

FFFFFEIRAEIRAEIRAEIRAEIRA P P P P PRETRETRETRETRETAAAAA

Iniciativa idealizada pelo Afropira une projetos de diferentes cidades
Divulgação/Afropira

Representantes dos grupos integrantes do “Potência Afro”

Idealizado pelo Instituto Afro-
pira de Piracicaba, em parceria
com a Feira Cultural Afro Mix de
Campinas e iniciativas de outros
municípios do estado de São Pau-
lo, o projeto “Potência Afro – A
União dos Eventos Afros do Inte-
rior Paulista”, em seu segundo ano
de atuação, une forças com a Fei-
ra Preta (maior evento afro da
América Latina), para realizar
ações em cinco municípios.

Intitulada “Afrolab Potência
Afro”, a ação começa nos dias 1, 2
e 3 de julho, em Santos, em parce-
ria com o Afrotu, e passará por
Campinas, Rio Claro e America-
na. Em Piracicaba, acontecerá
entre os dias 16 a 18 de setembro
em Piracicaba (com o Afropira).

A iniciativa surgiu durante o
8º Festival Afropira, em Piracica-
ba. Ao longo de 2021, ano que
marcou o início dos trabalhos, os
grupos dos diferentes municípios
participantes iniciaram o mapea-
mento do afroempreendeorismo
cultural do interior paulista – que
segue sendo realizado – e atua-
ram na viabilização de capacita-
ções, na escrita de projetos e na
promoção do intercâmbio entre os
eventos, de forma a fortalece-los.

Além disso, nos dias 27, 28
e 29 de maio, representantes
dos eventos AfroPira,  Afro

Mix, Feira das Pretas, AmeriA-
fro e Afrotu participaram de
capacitações. Agora, em 2022,
cada representante reproduzi-
rá esta capacitação em suas ci-
dades com os afroempreendo-
res que participam de cada fei-
ra e festival. Cada cidade con-
templará 20 empreendedores.

FORTALECIMENTO - O
“Afrolab Potência Afro”, criará um
catálogo de festivais e fortalecerá
os eventos de cada cidade ao lon-
go do segundo semestre de 2022,
de forma a viabilizar uma agenda
entre os grupos que integram esta
atividade. As cidades de Capivari

e Tietê participarão das capacita-
ções que ocorrerão em Piracicaba.

O encerramento acontece-
rá nos dias 19 e 20 de novem-
bro na Feira Preta, em São
Paulo, onde haverá um espaço
para divulgar o Potência Afro
e os eventos que o fortalecem.

“O Afropira surgiu em 2013
e, quando tivemos esse anseio de
unir artistas de diferentes locali-
dades, muitos de nós já tínhamos
o conhecimento da Feira Preta, que
tem 20 anos de existência, e tínha-
mos essa ideia de fazer algo inspi-
rado nela, que é nossa grande refe-
rência”, diz Elaine Teotonio, da ETC

Produtora, criadora do Afropira.
“Fizemos contato com a Adria-
na Barbosa, criadora da Feira
Preta, que já foi eleita uma das
51 pessoas negras mais influen-
tes do mundo. Ela acolheu a
nossa iniciativa, o que nos dei-
xou muito felizes. A expectati-
va é de dar continuidade a esse
trabalho que já vem trazendo óti-
mos frutos”, completa Elaine.

SERVIÇO
Mais informações podem
ser conferidas no Instagram
e no Facebook: @instituto
afropira e @potenciaafro.

AAAAAGROPECUÁRIAGROPECUÁRIAGROPECUÁRIAGROPECUÁRIAGROPECUÁRIA

Livro aborda potencialidades e
limitações de biomas brasileiros

Resultado de estudo condu-
zido pelo Grupo de Políticas Públi-
cas da Esalq/USP, por meio de
parceria entre a Fundação de Es-
tudos Agrários Luiz de Queiroz
(Fealq), o Sebrae (Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas) e o Instituto Fórum do
Futuro, o livro “Biomas Brasilei-
ros: Potencialidades e Limitações
para o uso Agropecuário” orga-
niza e sistematiza, de forma es-
pacializada e didática, o conheci-
mento científico sobre a Amazô-
nia, a Caatinga e o Cerrado, com
conteúdo para se tornar refe-
rência no planejamento susten-
tável nos diferentes territórios.

Segundo as pesquisadoras Si-
mone Ranieri e Marcela Araujo,
do Grupo de Políticas Públicas
(GPP-Esalq), a necessidade de se
conhecer a fundo os biomas para
orientar o aumento da produção
de alimentos sob bases sustentá-
veis motivou a realização do pro-
jeto. “A interface agricultura/
meio ambiente tem ganhado cada
vez mais destaque em publicações
nacionais e internacionais, em
função do importante papel de-
sempenhado pelo setor agropecu-
ário na economia e de sua influ-
ência na configuração do espaço
rural e no uso dos recursos natu-
rais. As informações levantadas
no estudo e apresentadas no li-
vro fornecem uma visão sistêmi-
ca das potencialidades e limita-
ções dos biomas tropicais para
uso agropecuário, servindo como

base para o planejamento e trans-
formação setorial sustentável
nos territórios”, afirma Simone.

A obra traduz, em linguagem
simples, conceitos que podem apoi-
ar o trabalho de pesquisadores,
produtores rurais, gestores, em-
preendedores e outros profissio-
nais ligados ao agro. “Divulgamos
no livro os principais resultados
do estudo, apresentando desta-
ques para cada bioma, como uso e
cobertura da terra, aptidão agrí-
cola, área irrigada e com potencial
para irrigação, participação do
Valor Adicionado Bruto da agro-
pecuária sobre o total, infraes-
trutura, tipos de estabelecimen-
tos rurais, conectividade e cober-
tura da assistência técnica aos
produtores”, detalha Marcela.

Demandado pelo Sebrae em
2020, como parte do Projeto Bio-
mas Brasileiros e Desenvolvimen-
to Sustentável, o estudo foi de-
senvolvido entre outubro de 2020
e junho de 2022, por meio de in-
tenso processo de levantamento,
análise e espacialização de dados
quantitativos e qualitativos. O li-
vro foi produzido no final de
2021, através de compilação, sis-
tematização e tradução de con-
ceitos e resultados relevantes, fei-
tas pela Zabelê Comunicação,
sempre com assessoria técnica da
equipe executora do estudo. A
coordenação geral é do diretor
da Esalq/USP, professor Durval
Dourado Neto, e de Victor Ro-
drigues Ferreira pelo Sebrae.

SOLIDARIEDADE
A Casa de Apoio à Vida (CA-
PVIDA) recebeu no início des-
ta semana a doação de mais
de uma centena de i tens
para vestuário da empresa
Raízen, que arrecadou as
peças a partir de uma cam-
panha real izada entre os
seus colaboradores. “Agra-

deço a todos que se envol-
veram neste ato de solidari-
edade e que agora irá servir
para os residentes da entida-
de, principalmente neste pe-
ríodo de dias mais frios”, des-
taca Paulo Soares, presiden-
te da Caphiv (Centro de Apoio
a HIV/Aids e Hepatites Virais).

Divulgação

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba cobrou o Executivo para
que envie – “assim que seja pos-
sível”, como disse o vereador
Gustavo Pompeo (Avante) –, o
projeto de lei sobre o novo esta-
tuto da Guarda Civil Municipal.
O texto-base da nova legislação
foi apresentado em audiência
pública na tarde de ontem, 29,
no Plenário “Francisco Antonio
Coelho”, por representantes de
Grupo de Trabalho da corporação,
criado com o objetivo de discutir
as mudanças com a categoria.

“Como é um assunto que está
parado há vários anos, tendo
passado por outras gestões, mui-
tos guardas civis ainda não acre-
ditam que, desta vez, será possí-
vel atualizar o Estatuto da GCM,
por isso eu peço essa posição pú-
blica do Executivo, de que irá en-
viar o projeto de lei para votação
nesta Casa”, disse Pompeo, au-
tor do requerimento 219/2022,
que convocou a audiência com
representantes do governo.

Pompeo destacou que o Le-
gislativo vem acompanhando o
processo de discussão do novo es-
tatuto. “Eu defendi desde o iní-
cio, e continuo defendendo, que
nós, da Câmara, não participás-
semos do debate, que é interno
da Guarda Civil e de seus servi-
dores, mas uma vez que eles te-
nham uma decisão daquilo que
entendem como benéfico para
eles, então esse projeto seja envi-
ado para a Câmara”, enfatizou.

O comandante da GCM, Sid-

ney Miguel Nunes, explicou que,
em dezembro do ano passado, foi
entregue a minuta do estatuto da
GCM ao prefeito Luciano Almei-
da (União Brasil), que passou a
analisar do ponto de vista técni-
co e dos impactos financeiros.
“Inclusive, ele próprio foi até a
corporação para acompanhar o
andamento dos trabalhos do
Grupo de Trabalho”, destacou,
ao informar que o próprio chefe
do Executivo determinou a reno-
vação do estatuto da categoria.

MINUTA – Ouvidor da
GCM e integrante do GT, Bruno
Roberto Ariede explicou alguns
dos principais pontos que estão
sendo colocados na nova legisla-
ção. “Não criamos nada da nossa
cabeça, tudo é vem de adaptações
das normais atuais que já existem
no País”, explicou, ao lembrar que
a versão do estatuto que vigora até
hoje é de 1996, “muitas leis muda-
ram desde então”, acrescentou.

O ponto mais sensível das dis-
cussões é a forma de progressão
na carreira, principalmente aos
servidores mais antigos, que aca-
baram ficando defasados pela fal-
ta de uma nova renovação do es-
tatuto. “Nós temos guardas ci-
vis com até 24 anos de serviços,
mas que estão ainda na base da
pirâmide, entre a primeira e se-
gunda classes, então decidimos
resolver essa situação”, explicou.

De acordo com a proposta
apresentada pelo GT Estatuto,
quem entra na carreira, inicial-
mente passa por um período de

formação, entre seis a oito meses.
Somente depois deste período –
com teste físico, psicotécnico, en-
tre outros –, inicia o período de
três anos de estágio probatório,
já como guarda civil de segunda
classe. Com mais dois anos de
atuação, ele fica apto a galgar a
progressão como primeira classe.

Após cinco anos, novamente
o servidor pode tentar uma nova
progressão, desta vez como “clas-
se distinta”. Depois de um perío-
do de mais cinco anos, ele pode
tentar ser “graduado”, passando
a subinspetor; e, como topo da
carreira, ele pode chegar a oficial
– inspetor ou inspetor-chefe.

“Então, criamos uma pro-
gressão de curto, médio e lon-
go prazos, com o objetivo de
oferecer uma oportunidade aos
guardas com mais de 20 anos
de serviço público e que ainda
estão na primeira classe, por
exemplo”, disse. Ariede explica,
neste caso, por exemplo, “ele não
precisará esperar cinco anos
para galgar novas progressões,
ele já estará apto a buscar subir
na carreira”, acrescentou.

No entanto, acrescenta o re-
presentante do GT Estatuto,
“não é possível que o guarda ci-
vil tenha essa progressão sem
fazer uma prova dentro do con-
curso interno que é aberto na
corporação’, disse, “porque isso
é o que determina a legislação
federal em torno do assunto e
nós precisamos trazer soluções
que sejam possíveis”, destacou.

Outras mudanças do novo
estatuto são referentes à própria
jurisdição da GCM, não sendo
mais apenas municipal, mas ten-
do o status de Guarda Civil Me-
tropolitana, pelo fato de Piraci-
caba ser parte de uma região me-
tropolitana. “Nós fizemos essa
adequação para adequar a essa
nova realidade, como aconteceu
em Campinas e São Paulo, uma
vez que estas regiões se torna-
ram metropolitanas”, disse.

Com a finalização dos GT do
Estatuto da GCM, a minuta do
projeto de lei será encaminhada à
Procuradoria-Geral do Município
para que sejam feitas observações
quanto à legalidade das propos-
tas. Finalizado esse processo, o
texto deverá ser encaminhado
para apreciação e votação da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

A audiência pública contou
com os vereadores Ana Pavão
(PL), Anilton Rissato (Patrio-
ta), Fabrício Polezi (Patriota),
Laércio Trevisan Jr. (PL), Sil-
via Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade É Sua”,
Wagner Oliveira, o Wagnão (Ci-
dadania), e o vereador licenci-
ado Paulo Campos (Podemos).

Também representando a
Prefeitura, participaram o secre-
tário municipal de Governo,
Carlos Beltrame, o advogado
Luiz Beltrame (que representou
o procurador-geral do municí-
pio, Guilherme Mônaco de Me-
llo), e o assessor especial do
prefeito, Jackson Santiago.

Divulgação

PATRULHA RURAL
Na tarde de ontem, 29, a se-
cretária da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e
Abastecimento), Nancy Tha-
me, e o subinspetor José An-
tonio Mendes, da Patrulha
Rural e Pelotão Ambiental, da
Guarda Civil, além do GC Clau-
dinei Matias, receberam, em
São Paulo, caminhonete equi-
pada para segurança rural. A
conquista acontece por meio
do programa da SAA (Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-

mento do Estado de São Pau-
lo), Agro SP + Seguro, com o
qual a Sema foi contemplada
após inscrição. A caminhone-
te é equipada com guincho,
reboque, quebra-mato, farole-
tes, estribo, rádio para frequ-
ência com a GC ou Polícia Mi-
litar e outros equipamentos
adequados para o trabalho de
monitoramento da Patrulha
Rural. O veículo chegará a Pi-
racicaba ainda hoje e vai inte-
grar a frota da Patrulha Rural.
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SAÚDE BUCAL E O ENVELHECIMENTO
Os idosos sofrem frequentemente de

boca seca em consequência das situações
que exigem tratamento ou medicamentos.
É bom lembrar que a saliva ajuda a neutra-
lizar as bactérias e ácidos que podem da-
nificar os dentes com o tempo.

No caso de idosos com retração de
gengiva, é importante saber que as super-
fícies expostas das raízes são mais mo-
les que o esmalte dos dentes e, portanto,
a cárie se desenvolve mais rapidamente.
A cárie radicular pode atingir rapidamente
a porção interna do dente e levar a infec-
ção, ou causar a quebra da raiz.

Se as bactérias não forem removidas da

boca, elas podem levar à gengivite (inflama-
ção da gengiva) e à doença mais grave que é
a periodontite (perda das estruturas que su-
portam o dente). Os diabéticos, cujos níveis
de açúcar no sangue podem torná-los mais
propensos à infecção, estão também em ris-
co mais alto da doença periodontal (da gengi-
va). Se uma pessoa já teve dentes removidos
com o passar dos anos, é preciso lembrar: a
idade não é necessariamente um problema
para a reposição. A falta dos dentes pode pro-
vocar a junção dos dentes ao redor e criar áre-
as na margem gengival nas quais ocorre o
acúmulo de alimentos e bactérias, formando
o local ideal para início da infecção gengival.

SANTA TEREZINHA
No último sábado (25), o ve-
reador Anilton Rissato (Patri-
ota) participou da 1ª edição
da “Feira do Empreendedor”,
no bairro Santa Terezinha,
em Piracicaba. Na ocasião,
o parlamentar esteve acom-
panhado do deputado esta-
dual Alex de Madureira (PL).
O evento foi realizado pela
empresa de marketing Fo-
llow UP - Marketing Influên-
cia, com o objetivo de fomen-

tar e aquecer o comércio lo-
cal e contou com os parcei-
ros Luiz Fernando Home
Beauty,  Sicredi ,  Donega
Contabilidade, Unisa, Unice-
sumar, Via Certa Educação
Prof issional,  Of ic ina dos
Óculos e Espaço 606 Even-
tos. “É necessário que este-
jamos juntos para garantir
uma estrutura para que o
empreendedorismo cresça
cada vez mais”, afirmou.

Assessoria Parlamentar
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Parlamentares participam
de homenagem às vítimas
Cerimônia realizada nesta terça-feira (28), uma semana após o ataque a faca que
deixou três mortos e três feridos, busca superar coletivamente as marcas da violência

OOOOONNNNN-----LINELINELINELINELINE

Evento destaca legislação
e o registro de colmeias

Velas, música, silêncio e ora-
ções marcaram um ato em ho-
menagem às vítimas do ataque
ao ônibus 444, realizado no final
da tarde desta terça-feira (28) no
ponto de ônibus localizado no
cruzamento da avenida Arman-
do de Salles Oliveira com a rua
Regente Feijó, no centro. O local,
há uma semana, foi palco de uma
das maiores tragédias recentes
da cidade: o ataque a faca que
matou três pessoas e feriu ou-
tras três dentro do ônibus que
fazia o trajeto Centro/Vila Sônia.

“Eu sou usuário do transpor-
te público. Eu passo aqui todos os
dias. E quantas vezes eu uso o ôni-
bus 444, que é o Sônia/Centro.
Acontece algo de muito sobrena-
tural quando a gente passa por
aqui. O ônibus se cala. As pessoas
estão conversando e, de repente,
todo mundo fica quieto. Na quin-
ta-feira, eu senti o coração aperta-
do e eu falei: nós precisamos fazer
alguma coisa para virar a página
deste lugar, que ficou estigmatiza-
do. O sangue foi lavado da calça-
da, mas o sentimento fica. Se dói
na gente enquanto sociedade, ima-
gina o quanto dói para quem per-
deu pai, mãe, perdeu filha”, disse
Maurício Ribeiro, membro da
Amamos e que participou ativa-
mente da organização do ato.

Além da homenagem canta-
da e das orações, o ponto de ôni-
bus e os letreiros dos 156 veículos
da frota operacional que faz o
transporte urbano da cidade trou-
xeram, em destaque, as palavras
empatia, paz, amor, solidariedade
e bondade. “É uma forma de ten-
tarmos trazer tentar um pouco
mais de união para a cidade", dis-
se o coordenador de comunicação
da Tupi, Fernando Galvão.

“Foi uma tragédia não só para
Piracicaba. Nesse nível do trans-

Ato em homenagem às vítimas do ônibus da linha 444 busca superar, de forma coletiva, a violência

Fabrice Desmonts

porte, acho que ela é nacional. Foi
algo muito triste. E, nesta data
marcante de uma semana, nos
reunimos com algumas entida-
des para trazer esse momento
singelo de paz e de tranquilida-
de”, acrescentou o coordenador.

SOLIDARIEDADE - Vere-
adores da Câmara Municipal de
Piracicaba também participam da
homenagem às vítimas e presta-
ram condolências às famílias que
perderam seus entes queridos.

“Estamos aqui neste ato ecu-
mênico para prestarmos nossas
homenagens às famílias enlutadas.
Foi uma tragédia, uma pessoa que
surtou, que teve um problema no
momento e acabou fazendo o que
fez”, disse o presidente do Legisla-
tivo piracicabano, vereador Gilmar
Rotta (PP) que, na sequência, elo-
giou a rápida ação das forças de

segurança. O vereador ainda
disse: “ações como essa são di-
fíceis de serem previstas, mas
cabe ao poder público, sim, pen-
sar, conversar e ver o que mais
pode ser feito para que atos como
esse não venham mais acontecer”.

De forma semelhante, para
Pedro Kawai (PSDB), o atentado
deve ser tomado como pretexto
para reflexões sobre a violência em
nossa sociedade: “Eu tenho 50
anos de idade e nunca vi uma vio-
lência desse tamanho aqui em Pi-
racicaba. Então, esse momento é
de reflexão, para que pensemos o
que nós, não só agentes públicos,
mas a sociedade em geral, estamos
fazendo pela paz, o que estamos
fazendo para que momentos como
esse não mais aconteçam. É um
momento de respeito às vítimas,
de união com essas famílias que

estão passando por essa dor, e
que a gente tenha um momento
de comprometimento com a so-
ciedade”, disse o parlamentar.

“Esperamos trazer, hoje, um
momento de conforto para essas
famílias, que é o mínimo que po-
demos fazer por essas pessoas. E
que possamos, também, chamar a
atenção de todo o setor público para
se que tenha um olhar mais volta-
do à segurança pública da nossa
cidade, para que isso nunca mais
volte a acontecer, não só em Piraci-
caba, mas no Brasil como um todo,
pois nós vimos a facilidade com que
ele entrou dentro do ônibus e que
ele esfaqueou várias pessoas”, pon-
derou o vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira.

Ao término do ato, balões
brancos foram soltos no ar
como um pedido de paz e união.

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal promoveu,
nesta terça-feira (28), o quarto
encontro sobre a temática das abe-
lhas. A palestra “Legislação e re-
gistro de colmeias” tematizou so-
bre a importância do registro da
atividade do mel e as vantagens
de regularização da ocupação.

O evento aconteceu de ma-
neira on-line, via plataforma
Zoom e com transmissão simul-
tânea no YouTube. Na ocasião, foi
apresentada a legislação vigente
e uma explicação de como reali-
zar cadastro no Gedave (Gestão
de Defesa Animal e Vegetal), sis-
tema do Governo do Estado de
São Paulo que concentra dados
sobre a produção agropecuária.

As facilitadoras foram Elaine
Cristina Basso, engenheira agrô-
noma há 20 anos, com experiên-
cia em diversos segmentos de
certificação e sustentabilidade e
há três anos CEO de Agtech; e
Simone Dias, engenheira flores-
tal há 20 anos com atuação na
área da educação ambiental, ad-
vocacy e sustentabilidade, além
de gestora de Agtech. A diretora
da Escola, vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo ‘A
Cidade É Sua’, também participou.

Em um demonstrativo de da-
dos, Elaine Basso destacou que, no
meio ambiente, a contribuição di-
reta das abelhas na biodiversi-
dade corresponde a 35% do su-
primento alimentar humano.
Além disso, a polinização das
abelhas corresponde a 75% do
total na natureza. “Quando fa-
lamos de alimentos saudáveis,
podemos ver a importância que
esses insetos têm”, disse ela.

Segundo a engenheira agrô-
noma, estima-se que o valor anu-
al da polinização feita pelos inse-
tos chega ao valor de US$ 361 bi-
lhões, o que vale 10% do valor de
toda a agricultura mundial. “Ba-
sicamente a humanidade não te-
ria dinheiro para custear esse va-
lor de polinização. Sem essas abe-
lhas nós não teríamos a nossa bi-
odiversidade e nossos biomas tão
completos como temos”, explicou.

São catalogadas ao menos 20
mil espécies de abelhas em todo o
planeta. No Brasil, Elaine infor-
mou que são identificadas duas
mil e quinhentas delas. Na subdi-
visão existem as “sociais”, que
apresentam organização, divisão
de trabalho e diferenciação de cas-
tas; as chamadas “solitárias”, em
que cada fêmea cuida de si, com a
construção do ninho, postura e ali-
mentação, sem sobreposição de
gerações e as “parasitas”, que in-
vadem ninhos de outras abelhas
solitárias e depositam seus óvulos
nas células de cria. Essas não trans-
portam pólen como as demais.

LEGISLAÇÃO E REGIS-
TRO -  De acordo com Elaine Bas-
so, há uma diferenciação dos cria-
dores de abelhas. “Os criadores
das abelhas europeias utilizam api-
ários e nós chamamos esses pro-
fissionais de apicultores; já os cri-
adores de abelhas nativas, as abe-

lhas sem ferrão, são chamados de
meliponicultor e criam esses inse-
tos nos meliponários. Quando que-
remos falar desses dois públicos,
chamamos de criadores”, detalhou.

Para os meliponários, é preci-
so requerer o registro junto ao
Gedave (Gestão de Defesa Animal
e Vegetal) na Secretaria de Agri-
cultura do Estado e também no
Ibama (Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis). Além dis-
so, Elaine ressalta que a legisla-
ção prevê que sejam criadas ape-
nas as abelhas da fauna nativa
do próprio estado. “Cada estado
tem o seu bioma, suas particula-
ridades e suas espécies”, disse.

No caso dos apicultores,
aqueles que criam abelhas de
fauna exótica, Elaine explicou
que é preciso que se tenha o Ge-
dave (Gestão de Defesa Animal e
Vegetal). Para esta profissão, há
um CNAE (Classificação Nacio-
nal de Atividades Econômicas)
próprio, com diretrizes específicas.
“É muito importante fazer esse re-
gistro pelo papel social e ambien-
tal que essas abelhas desenvol-
vem no nosso ecossistema e na
nossa biodiversidade”, colocou.

Com o cadastro nos órgãos
competentes, Elaine enfatizou que
os criadores conseguem garantir
a origem do produto e o mapea-
mento de ocorrência de possíveis
problemas. “Sem esses cadastros
fica muito difícil que a vigilân-
cia sanitária ou a defesa animal
possa fazer o mapeamento de
doenças e pragas”, apontou.

A engenheira florestal Simo-
ne Dias apontou que as princi-
pais dúvidas dos criadores são
em relação ao cadastro de abe-
lhas sem ferrão, pois envolvem
registros em mais de um órgão,
e que dependem de legislação
para regularizar algumas situa-
ções existentes. “Até um tempo
atrás não existia legislação para
melipocultura e a atividade era
baseada em algumas legislações
federais. Embora seja uma ativi-
dade antiga, muita gente está
precisando se adequar e é muito
importante regularizar”, disse.

Na história, a especialista
apontou a legislação como fator de
organização da profissão. “Foi
após o século de 1920 onde come-
çou o conceito de criação racional
de abelhas sem ferrão, o que fez
com que fossem necessárias legis-
lações específicas ao longo do tem-
po, como em 1998, a lei de cri-
mes ambientais 9.605/98, a reso-
lução Conama 346/2004 e recen-
temente a resolução SIMA novem-
bro de 2021”, detalhou Simone.

Para os meliponicultores que
possuem plantel constituído de
abelha sem ferrão no estado de São
Paulo com até 49 colônias, será
necessária a autorização de cap-
tura por ninho isca, cadastro no
Gedave e a declaração do plantel
pré-existente no SIMA. Criadores
que possuírem 50 colônias ou mais
precisarão, além disso, de autori-
zação de uso e manejo dos insetos.

A Prefeitura de Piracicaba
informa que não comprou
passagens para comitiva do
Governo Federal. Por meio da
Procuradoria Geral do Municí-
pio (PGM), vai representar no
Conselho Nacional do Minis-
tério Público a procuradora da
República que juntou ao pro-
cesso uma Nota Fiscal Eletrô-
nica (NF-e) da qual omitiu os
dados do prestador e do to-

mador, dando a entender que
foi a Prefeitura quem realizou
o pagamento. A procuradora
também mencionou expres-
samente, no processo, de for-
ma equivocada, “passagens
compradas pela Prefeitura do
Município de Piracicaba”.

Nesta representação, a
PGM vai solicitar ainda que a
procuradora da República jus-
tifique tal afirmação nos autos

do processo, uma vez que a
nota fiscal citada foi emitida por
meio do sistema de Nota Fis-
cal de Serviço Eletrônica por um
prestador de serviços a alguém
que contratou o serviço. Toda
operação dessa natureza é ge-
rada por meio desse sistema
do município no qual a empre-
sa está cadastrada. Portanto,
não se trata de uma nota da
Prefeitura de Piracicaba.

A PGM também vai regis-
trar Boletim de Ocorrência
(B.O.) em face de Walter Bran-
di Koch Rodrigues por eventu-
al crime de denunciação calu-
niosa e vai ajuizar ação de re-
paração de danos. Medidas
cabíveis também serão toma-
das em face de outros autores
que também tenham realizado
publicações com eventual cri-
me de denunciação caluniosa.

NOTA OFICIAL

Representação no CNMP de procuradora da República

Na manhã de ontem, 29, o
vereador Fabrício Polezi (Patri-
ota) participou de reunião do
Conseg (Conselho Comunitário
de Segurança), na escola estadual
Barão do Rio Branco, na área
central. Lançado na década de
1980, o Conseg tem por objetivo
de aproximar a população das
autoridades policiais do bairro e
do município. Os Consegs são
instrumentos de extrema impor-
tância pois é através das reuni-
ões promovidas por eles que há
interatividade entre os agentes
interessados na segurança de
suas respectivas comunidades.

A Constituição Federal de
1988 prevê, em seu art. 144, que a
segurança pública é dever do Es-
tado, mas também é direito e res-
ponsabilidade de todos. Esse im-
portante marco da democracia no
Brasil reforça a participação do
cidadão na definição das ações de
preservação da ordem pública.

Um dos caminhos para ope-
rar essa “responsabilidade parti-
lhada”, em proveito da constru-
ção da segurança pública, é a im-
plantação dos Consegs (Conselhos
Comunitários de Segurança). Des-
sa forma, a comunidade poderá
promover a desejada parceria com
as forças de segurança, ao mesmo
tempo em que exercita sua cida-
dania. Esse cenário é a oportuni-
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Vereador participa de reunião do Conseg na Barão do Rio Branco

dade para a comunidade auxiliar
na prevenção do crime e se auto-
desenvolver, aprendendo a lidar
melhor com os problemas que afe-
tam a qualidade de vida local.

O corpo discente e docente do
colégio, bem como os moradores e
lojistas da área central marcaram
presença nesta reunião. Eles pu-
deram expor os problemas do seu
cotidiano, todas as solicitações fo-
ram anotadas pelas autoridades
policiais e também pelo vereador
Fabrício Polezi.  Entre as várias
solicitações feitas as principais são
no reforço policial e rondas feitas
pela GCM principalmente na en-
trada e saída dos alunos.

A diretora da escola Barão do
Rio Branco, Ana Paula, lembrou
da poda das árvores que se faz
necessária, pois dificulta a visibili-
dade no período noturno, o que fa-
vorece as ações de bandidos e delin-
quentes que infelizmente frequentam
a área central. Polezi já havia feito
indicações sobre esse mesmo pro-
blema no mês de abril e compro-
meteu-se em acompanhar o tra-
mite para a solução do problema.

"É preciso aumentar os esfor-
ços para que essa bandidagem que
teima em circular na área central
se passando por morador de rua
seja colocada atrás das grades.
Sigo trabalhando duro no com-

bate ao tráfico e uso de drogas,
principalmente nas escolas”, dis-
se o vereador Fabrício Polezi.

Ao final o vereador citou uma
frase de Edmund Burk: "Para que
o mal triunfe, basta que os bons
não façam nada”. "Meu gabinete
está de portas abertas para tratar
do assunto segurança pública,
contem comigo”, finalizou Polezi.

Compareceram ao evento o
capitão da Polícia Militar, Sol Reys,
o presidente do Conseg, Tadeu Ali,
o delegado de polícia, Emerson
Gardenal, o supervisor de geral
de Trânsito, da Semuttran, Elie-
zer de Casto, além do inspetor da
Guarda Civil Municipal, Canova.

Assessoria Parlamentar

Fabrício Polezi (Patriota) compareceu na manhã de ontem, 29, na reunião do Conseg

"Como podemos trabalhar
com o som em 55 decibéis após às
22h"? Esse foi um dos questiona-
mentos do empresário Reinaldo
Pousa ao discorrer sobre o as-
sunto na tribuna popular na noi-
te desta segunda-feira (27), du-
rante a 28ª reunião ordinária.

Segundo orador da noite, Pou-
sa apresentou ao plenário as difi-
culdades do setor de eventos em
cumprir a legislação em vigor que
determina o volume máximo de 55
decibéis após às 10h da noite. "A lei
é auferida em frente ao estabeleci-
mento, em frente à caixa de som. A

aferição real tem que ser feita no
quarto da pessoa que está recla-
mando. E outra: é impossível man-
ter um evento emitindo 55 decibéis
depois das 22h", explicou Pousa.

O empreendedor defende a
revisão da lei do silêncio no muni-
cípio. "Em São Paulo (SP), o as-
sunto foi revisto de modo que não
está atrapalhando os moradores
ao entorno da casa de eventos.
Além disso, músicos e comercian-
tes dependem dessa atividade eco-
nômica para sobreviver", ponde-
rou. "Não queremos bagunça, que-
remos trabalho sério", concluiu.

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA     POPULARPOPULARPOPULARPOPULARPOPULAR

Empresário diz que a lei do
silêncio precisa ser revista

Reinaldo Pousa utilizou sete minutos para falar sobre a
necessidade de adequação da atual lei do silêncio no município

Fabrice Desmonts
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Serviço de Fisioterapia
da Esalq recebe moção

EEEEENTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTNTREVISTAAAAA

Lula diz que criará novos
ministérios e visitará
Piracicaba na campanha
Pré-candidato disse que cidade precisa cobrar recursos para Região Metropolitana
de Piracicaba colocar em prática projetos de desenvolvimento regional

O pré-candidato à presidên-
cia da República pelo PT, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), disse que recriará os Minis-
térios da Cultura, da Igualdade
Racial, da Pesca, da Mulher e cri-
ará o Ministério para cuidar do
povo indígena. A declaração foi
dada durante entrevista ao pro-
grama “Os Comentaristas da Edu-
cadora”, da Rádio Educadora de
Piracicaba, ontem, 29, quando dis-
se que durante a campanha elei-
toral, que começa em meados de
agosto, pretende visitar Piracica-
ba “do meu amigo (Rubens) Omet-
to, da companheira Bebel (depu-
tada estadual), e comer um pei-
xe”, uma vez que tem uma relação
muito forte com a cidade, onde já
esteve por diversas vezes, inclusi-
ve em duas oportunidades quan-
do foi presidente. Também lem-
brou da Esalq, do Engenho Cen-
tral e do governo do então prefei-
to da cidade José Machado, seu
companheiro de partido.

Em entrevista de pouco mais
de uma hora, onde foi pergunta-
do sobre os mais variados temas,
pelo diretor da Rádio Educadora,
Jairinho Mattos, e pelo jornalista
e âncora do programa, Paulo Car-
lim, Lula também disse que a ci-
dade precisa cobrar recursos para
a Região Metropolitana de Pira-
cicaba poder colocar em prática
projetos visando o desenvolvi-
mento da região nas mais diver-
sas áreas e gerar novas oportuni-
dades de emprego. “Se  o (Fernan-

do) Haddad for o próximo gover-
nador, vocês podem ter a certeza
que haverá recursos”, garantiu.

Liderando todas as pesqui-
sas de intenções de votos para
presidente da República, Lula diz
que a sua meta, caso venha a ser
eleito o novo presidente do país,
é combater a fome e gerar em-
prego, garantindo que todos te-
nham a oportunidade de estu-
dar. “Trabalho com um manda-
to de quatro anos, mas o comba-
te a fome terá prioridade. O com-
bate à fome, à inflação e a gera-

ção de emprego eu tenho a ob-
sessão ”, disse ele, lembrando que
foi o presidente que ajudou a re-
ativar o Proálcool, assim como
fez o então governador do Esta-
do Geraldo Alckmin, seu pré-can-
didato a vice-presidente da Repú-
blica. “A escolha do vice foi mi-
nha e o (Geraldo) Alckmin será
um grande companheiro nesta
empreitada de governar o país,
dialogando com os mais diversos
setores da sociedade, inclusive me
representando. Não será um vice
que ficará no banco”, assegurou.

Divulgação

Respondendo ainda a pergun-
tas, lamentou o trabalho da ope-
ração Lava Jato, que atuou sem
provas e destruiu empresas brasi-
leiras e o emprego, e a falta de es-
paço para que pudesse responder
a acusações feitas contra ele, prin-
cipalmente pela imprensa. “Não me
deram chance de defesa”, falou.
Sobre Piracicaba, ainda, lembrou
que “o meu filho não é o dono da
Esalq”, se referindo a postagens
falsas na internet que atribuem o
prédio da Esalq como sendo a
sede da fazenda do seu filho.

Lula sendo entrevistado por Paulo Carlim e Jairinho Mattos

Os 30 anos do Serviço de Fisi-
oterapia (SERVFISIO) no campus
da Esalq/USP (Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz" da
Universidade de São Paulo) foi
celebrado na manhã de ontem,
29, em cerimônia realizada no
Museu da Esalq. Durante a cele-
bração, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou uma homenagem
pela trajetória do SERVFISIO.

Ele é autor da moção de
aplausos 75/2022, aprovada por
unanimidade pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. De acor-
do com o vereador, a homena-
gem foi motivada pela coragem
das pessoas que implantaram o
serviço de fisioterapia há 30
anos, pelo empreendedorismo e
a visão da necessidade de se in-
vestir na saúde do servidor.

“Para nós é uma alegria po-
der reconhecer e citar um traba-
lho tão importante do dia a dia
da comunidade esalquiana que
reflete em toda a sociedade pira-
cicabana e também para o Brasil
e para o mundo”, afirmou. Para

Os 30 anos do Serviço de Fisioterapia da Esalq/USP
foram celebrados na manhã desta quarta-feira, 29

Fabrice Desmonts

Kawai, o trabalho desenvolvido
pelo SERVFISIO é mais do que
cuidar da saúde, e sim cuidar da
alma e das pessoas. “O carinho, o
afeto e o comprometimento dos
profissionais da fisioterapia ao
longo desses 30 anos é o que fa-
zem a diferença no dia a dia”.

A moção de aplausos foi rece-
bida pela responsável técnica do
SERVFISIO e coordenadora do
Programa “Ações em Saúde”, dou-
tora Vera Lúcia Martinez Vieira.
Ela destacou as principais ativida-
des desenvolvidas pelo serviço,
como o projeto reabilitação profis-
sional; o grupo de cuidados da
saúde: de incentivo a atividade fí-
sica e que discute temas relacio-
nados a saúde; e a mais recente
que é o Projeto “Vida Saudável pós
COVID 19. “A ideia de fazer essa
comemoração foi exatamente mos-
trar esse trabalho e colocar que o
serviço de fisioterapia é um traba-
lho inédito na USP. A Esalq é o
único campus que esse serviço e o
superintende quer expandir para
outros campus”, disse Vera Lúcia.

Oficina contou com a presença de moradoras de Ártemis

Divulgação

A Oficina de Sabão Ecológi-
co promovida pela área de Res-
ponsabilidade Social da Miran-
te, que ocorreu nesta terça-feira
(28), reuniu aproximadamente
20 pessoas na Antiga Estação
Ferroviária de Ártemis. A inicia-
tiva, aberta à população, teve óti-
ma repercussão entre os partici-
pantes. Foram utilizados cinco
litros de óleo de cozinha, que ren-
deram 30 barras de sabão.

A realização da oficina teve o
intuito de ensinar como produzir
o sabão ecológico que, além de dar
um destino sustentável para o óleo
de cozinha usado, pode ser rever-
tido em renda extra para quem o
produz. É importante lembrar que,
além da possibilidade de auxiliar
na economia familiar, a destina-
ção correta do óleo de cozinha,
utilizado diariamente nas refei-
ções, é de grande valor para o meio
ambiente – estudos mostram que
um litro de óleo de cozinha pode
contaminar 20 mil litros de água.
Além disso, o óleo descartado na
rede coletora vai se acumulando
nas paredes da tubulação, causan-
do entupimentos e prejuízos.

“É sempre gratificante con-
tr ibuir  com a comunidade
numa oficina que aborda não
somente a importância da cons-

ciência e responsabilidade indi-
vidual com o meio ambiente,
mas que também pode auxiliar
na economia local”, afirma o ana-
lista de Responsabilidade Social
da Mirante, Gabriel Bertolo.

De acordo com Danilo Mu-
nhoz, colaborador da Mirante
que ministrou a oficina, “A pro-
dução de sabão ecológico está to-
talmente atrelada ao valor soci-
al e ecológico que ele produz, uma
vez que dá um destino adequa-
do ao óleo de cozinha usado e
ainda ajuda ecologicamente a
sociedade como um todo”.

APOIO - A Oficina de Sabão
Ecológico teve apoio da União
para o Desenvolvimento Susten-
tável do Distrito de Artemis (UNI-
Artemis). A vice-presidente, Adri-
ana Ferezim, disse que a associa-
ção espera mais parcerias desse
tipo com a Mirante. “Foi muito boa
a oficina. As participantes aprovei-
taram todas as dicas ensinadas
pela equipe da Mirante. Foi uma
aula prática e de conscientização
sobre os danos ambientais do
óleo usado, quando despejado na
pia e uma forma de reaproveitar
esse material para um uso corre-
to e que pode gerar renda. Par-
cerias como essa beneficiam a
população”, comenta Adriana.
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Moradores de Ártemis participam
de Oficina de Sabão Ecológico
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Zona rural foi última a receber do Orçamento Participativo
Isabela Borghese

A região rural de Piracicaba
foi a última a receber as plenári-
as do Orçamento Participativo
(OP), realizadas na noite de se-
gunda e terça-feira, 27 e 28/06,
respectivamente, no anfiteatro
da Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Abastecimento (Sema).
O prefeito Luciano Almeida este-
ve presente na reunião de terça-
feira e reafirmou o seu compro-
misso com a manutenção do OP.
As plenárias coordenadas pela
Secretaria Municipal de Gover-
no foram abertas à população e
abrangeram as seis regiões da ci-
dade (Oeste, Leste, Norte, Sul,
Centro e Rural). A secretária de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), Nancy Thame, também
acompanhou as reuniões.

DEMANDAS - Entre as de-
mandas apresentadas pela cole-
tividade da zona rural estão re-
capeamento asfáltico da aveni-
da Fioravante Cenedese, em sua
extensão; restauro da lagoa do
Lago Azul; restauros da antiga
estação da Fepasa e da ponte de
ferro Joaquim Nunes e reparos
em suas cabeceiras, em Artemis;
aluguel de um espaço para o Cen-
tro Cultural do bairro Lago Azul;
prolongamento da rua Victor
Delamuta, no Lago Azul, até a
rotatória de acesso a Artemis;
passagem de máquina e coloca-
ção de lajão britado na estrada
Arthur Semmler Tietz e passa-
gem de máquina e colocação

A região rural encerrou as plenárias do Orçamento Participativo

de lajão britado na PIR 290
José Francisco Perez Gonzales.

Também foram reivindica-
dos o asfaltamento da PIR 013L
(Estrada Santa Isabel); área de
lazer no Jardim Bartira; término
das obras do varejão social no
Parque Peória; asfaltamento da
rua 10 de Novembro, em Tupi;
calçada de ligação entre o Jardim
Bartira e Tupi e construção de
duas salas de aula na Escola Es-
tadual Pedro de Mello, em Tupi.

Ana Carolina Berreta, mora-
dora de Artemis e assessora do
vereador Josef Borges, diz que as
plenárias são fundamentais para
conquistar melhorias coletivas
para bairros e regiões. “É impor-
tante que as pessoas participem

desse processo e acreditem na
credibilidade do OP”, disse.

Tendo já participado de ou-
tras plenárias do OP, Simone
Dias, da Associação dos Mora-
dores do distrito de Tupi, desta-
cou que uma das demandas pri-
oritárias para sua região é o as-
faltamento da estrada municipal
Santa Isabel. “Vamos continuar
mobilizados para que as con-
quistas para região de Tupi se-
jam concretizadas”, ressaltou.

COMPROMISSO - O pre-
feito Luciano Almeida disse que o
OP representa o estreitamento da
relação entre o Poder Público e so-
ciedade civil. “Seremos objetivos e
transparentes e as demandas não
ficarão sem resposta, mesmo as

que não possam ser atendidas em
determinado momento”, disse.
Segundo o prefeito, o Poder Públi-
co sozinho não consegue dar con-
ta de todas as solicitações, devido
às restrições orçamentárias. “Mas
junto com a sociedade, podemos
encontrar alternativas que bene-
ficiem a coletividade”, destacou.

SERVIÇO
O Orçamento Participativo
(OP) é um mecanismo gover-
namental de democracia par-
ticipativa que permite aos ci-
dadãos influenciar ou decidir
sobre os orçamentos públi-
cos de prefeituras municipais
para assuntos locais, por
meio de processos de parti-
cipação da comunidade.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur) promove nesta
sexta-feira, dia 1º/07, uma nova
edição do Empreenda-Pira, um
programa de fomento e incentivo
à economia informal que reúne food
trucks. O evento acontecerá das
10h às 17h, na rampa que dá aces-
so ao prédio do Centro Cívico, loca-
lizado à rua Antônio Corrêa Bar-
bosa, 2.233, Chácara Nazareth. O

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Empreenda-Pira acontece amanhã no Centro Cívico
Empreenda-Pira vai oferecer food
trucks de lanches, crepes, pastéis,
cachorro-quente, espetos, salgados,
batata recheada, doces e churros.

O secretário de Administra-
ção, Dorival José Maistro, lem-
brou que a iniciativa vai benefi-
ciar os quase 500 servidores mu-
nicipais que trabalham diaria-
mente no Centro Cívico. Ele ain-
da orientou para que os food
trucks fiquem na rampa de aces-

so e assim não interfiram na uti-
lização das vagas localizadas
nos bolsões de estacionamento.

Fernando Reis, chefe de se-
tor de Economia Informal da Se-
mdettur, lembrou que a Pasta
está promovendo o rodízio do
Empreenda-Pira em vários pon-
tos da cidade. Os últimos even-
tos, realizados nas praças Sirio-
Libanesa e José Bonifácio, tiveram
uma excelente repercussão, rea-

lidade que agora deve se repetir
com o evento no Centro Cívico.

A Semdettur tem feito um
trabalho importante para auxili-
ar as pessoas que querem empre-
ender, buscando a atividade am-
bulante ou de trailer. Quem dese-
ja abrir o seu próprio negócio pode
nos procurar porque fornecemos
todas as orientações necessárias,
além de ajudar na execução de
projetos-piloto”, revelou Reis.
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Prefeitura inicia limpeza
do Lago Marcelo, no Horto
Ação de retirada de plantas aquáticas deve durar até quatro dias

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente
(Sedema), iniciou ontem, 29,
uma ação de limpeza no Lago
Marcelo, na Estação Experimen-
tal de Tupi. O objetivo é retirar
parte das macrófitas, plantas
aquáticas que cobrem a superfí-
cie do lago e diminuem a incidên-
cia de luz, o que, consequente-
mente, diminui a biodiversidade.

A força-tarefa de limpeza con-
ta ainda com a organização da
Esalq (Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz) e Instituto
de Pesquisas Ambientais (IPA),
além do apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras (Semob) e Defe-
sa Civil, que cederam máquina,
barco e equipe para os trabalhos.
A expectativa é que a ação seja
concluída em até quatro dias.

A solicitação da limpeza foi
feita pela Sedema em janeiro des-
te ano, por meio de ofício envia-
do ao Instituto de Pesquisas Am-
bientais (IPA), da Secretaria de
Infraestrutura e Meio Ambiente
do Estado de São Paulo (Sima),
que, em conjunto com a Prefei-
tura, administra o espaço.

“Notamos uma proliferação
das macrófitas, dos gêneros Salví-
nia e Elódea, de forma anormal a
partir de outubro de 2021. Com a
grande quantidade de chuvas so-
madas ao calor intenso, em ques-
tão de dois meses todo o espelho
d’água do Lago Marcelo acabou
tomado pelas plantas. Então a Se-
dema viu a necessidade de conta-
tar o IPA, solicitando apoio para
identificar as possíveis causas,

bem como propor uma solução
definitiva para o controle das
macrófitas”, comenta Giovanni
Batista Campos, analista ambi-
ental da Sedema e membro do
Comitê Gestor do Horto de Tupi.

Após parecer técnico do Nú-
cleo de Conservação da Biodiver-
sidade do IPA, assinado pela pes-
quisadora científica Denise de
Campos Bicudo, concluiu-se que o
Lago Marcelo, de fato, apresenta
proliferação de plantas aquáticas
livres-flutuantes e que a solução
mais indicada é a remoção mecâni-
ca e parcial das plantas – parte do
lago deve ainda permanecer cober-
ta, com as plantas confinadas em
um determinado espaço do lago.

A remoção das macrófitas
deve ser parcial porque essas plan-
tas também exercem função essen-
cial para ambientes aquáticos. “Se
as plantas forem removidas com-
pletamente, ocorre o que chamamos

Força-tarefa da limpeza do Lago Marcelo conta com apoio da Sedema, Semob e Defesa Civil

Isabela Borghese

de eutrofização, que é quando cia-
nobactérias, que são microalgas,
tomam conta do espaço aquático,
estimuladas pelo aumento de nu-
trientes na água. Sendo assim, as
macrófitas, quando controladas,
conseguem impedir a eutrofização
de ocorrer”, salienta Campos.

A causa provável dessa proli-
feração das macrófitas, de acordo
com o parecer, seria a contamina-
ção difusa por meio da área de
drenagem (carreamento de nutri-
entes provenientes das culturas
existentes ao redor do Horto de
Tupi). Após toda a análise, a pro-
fessora de Manejo de Áreas Natu-
rais Protegidas, do Departamento
de Ciências Florestais da Esalq/
USP, Teresa Cristina Magro Lin-
denkamp, desenvolveu com alunos
da Escola Superior, barreiras de
contenção feitas com cordas e flu-
tuadores (espaguetes de piscina).

“Essa planta prolifera muito

rápido e diminui a incidência de
luz na água. Em quantidades pe-
quenas, em ambientes saudáveis e
equilibrados, ela pode ajudar a fil-
trar a água, por isso foi introduzi-
da em muitas represas e lagos. No
entanto, quando cresce muito e
cobre toda a superfície, como no
caso do Lago Marcelo, o impacto
negativo é a diminuição da biodi-
versidade no ambiente aquático.
É difícil para outras espécies so-
breviverem em condições de pou-
ca luz abaixo da superfície. Então,
após a retirada, ficou definida
uma área do lago para colocar as
barreiras flutuantes para conten-
ção das plantas aquáticas. Ou
seja, uma parte do lago ficará li-
vre das plantas”, explica Teresa.

O LAGO - Construído em
1970, o Lago Marcelo é artificial e
foi planejado com o intuito de ar-
mazenar água para ser utilizada
em casos de incêndio ambiental.

EEEEESTUDOSSTUDOSSTUDOSSTUDOSSTUDOS

Câmara vota comissão para
analisar IPTU na zona rural

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba vai apreciar, na 29ª reunião
ordinária, hoje, 30, o projeto de
resolução 7/2022, de autoria dos
vereadores Gilmar Rotta (PP),
Acácio Godoy (PP) e Laércio Tre-
visan Jr (PL), que constitui uma
Comissão de Estudos para avali-
ar a cobrança de IPTU (Imposto
Predial Territorial Urbano) de
propriedades rurais da cidade. A
questão foi discutida em audiên-
cia pública promovida este mês
pela Câmara. A Comissão de Es-
tudos deverá analisar, avaliar e
propor encaminhamentos em re-
lação à polêmica, que foi gerada
em função do avanço do períme-
tro urbano da cidade, o que re-
sultou na cobrança agora questio-
nada pelos proprietários. Se o pro-
jeto for aprovado, os trabalhos se-
rão conduzidos por três parlamen-
tares pelo prazo de até 180 dias.

A pauta da última reunião
ordinária do Poder Legislativo
antes do recesso parlamentar do
meio do ano conta, ao todo, com
23 proposituras. São dois projetos
de decreto legislativo em redação
final; outros cinco projetos de de-
creto legislativo em discussão úni-
ca, que tratam da concessão de
honrarias; dois projetos de decre-
to legislativo que instituem meda-
lhas de mérito estudantis, o 8/2022,
de autoria do vereador Fabrício
Polezi (Patriota), que dispõe sobre
a criação da Medalha de Mérito
Estudantil “Professor Olavo de Car-
valho” e o 15/2022, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr (PL),
que cria a Medalha de Mérito Es-
tudantil “Luiz de Queiroz”.

Também serão deliberados
outros três projetos de resolução
que propõem alterações no Regi-
mento Interno e na organização
administrativa da Câmara; qua-
tro moções de aplausos; dois re-
querimentos, um para a realiza-
ção de reunião solene e outro para
solicitação de serviços públicos;

dois projetos de lei em segunda
discussão, o 71/2022, de autoria
do vereador Laércio Trevisan Jr
(PL), que dispõe sobre a demarca-
ção de vagas exclusivas de estaci-
onamento para vans escolares, e o
100/2022, de autoria da vereado-
ra Rai de Almeida (PT), que insti-
tui no calendário oficial do municí-
pio a campanha “Maio Furta-Cor”.

PRIMEIRA DISCUSSÃO -
Em primeira discussão está o pro-
jeto de lei complementar 8/2022,
de autoria do vereador Gilmar Rot-
ta (PP), que trata da construção de
postos de combustíveis no municí-
pio, e o projeto de lei 94/2022, de
autoria do Poder Executivo, que
propõe alterações na legislação so-
bre a concessão onerosa da Ponte
do Mirante – Alto do Mirante.

Para a Tribuna Popular, há
três oradores inscritos. Antonio
Sérgio Rosa de Oliveira vai discur-
sar sobre as “Vagas para trans-
porte escolar em frente às esco-
las”; Jorge Alexandre da Silva vai
abordar o tema “Trabalhos e
projetos realizados no Centro
Cultural Zazá, que atende vários
bairros da região Norte”; e Sér-
gio Oliveira Moraes vai falar
sobe a “Medalha de Mérito Es-
tudantil e seus homenageados”.

A última reunião ordinária
do semestre será transmitida, ao
vivo, pela TV Câmara, nos canais
11.3 em sinal aberto, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo/Fibra, com re-
transmissão nas mídias sociais, no
Facebook e no Youtube, e no site
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.
A partir das 20h, a sessão será
transmitida também ao vivo pela
Rádio Educativa FM (105,9 ou
educativafm.com.br) e pela Rá-
dio CâmaraWeb. Para acompa-
nhar presencialmente, é preciso
apresentar documento com foto
na recepção da Câmara (rua Al-
feres José Caetano, 834) e ter
acesso à Galeria do Plenário
“Francisco Antonio Coelho”.
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CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

ALUGO CASA de fundos no bairro
Luiz Massud Coury, em Rio das Pe-
dras, com 01 quarto, 01 cozinha e
01 banheiro, não tem garagem.
Wattsapp- 19 997515261 - Lucia-
na e 19 999276539 - Joel.
------------------------------------------
VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, sala, área de
serviço e 1 vaga coberta. Contato
(19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score
baixo, aumento. Sem entrada,
mesmo com o nome restrito no
SPC. Compro dívidas ou carro e
imóvel já financiado ou quitado,
pago a vista. Nome limpo no SPC
e Serasa. Tiramos certidões em
geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013
com 4 portas 15000+ assumir
parcelas - maiores informações
19 991911944.
------------------------------------------

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00
- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00
- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00
- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00
- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00
- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00
- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00
- Engate para Estrada Fiat.
Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
ALIMENTAÇÃO  DE PIRACICABA, SANTA BÁRBARA D’OESTE,

AMERICANA, RIO DAS PEDRAS, SALTINHO, TIETÊ,
CHARQUEADA, ÁGUA DE SÃO PEDRO, SÃO PEDRO,

JUMIRIM E SANTA MARIA DA SERRA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

E D I T A L

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO  DE PIRACICABA, SANTA BÁR-
BARA D’OESTE, AMERICANA, RIO DAS PEDRAS, SALTINHO,
TIETÊ, CHARQUEADA, ÁGUA DE SÃO PEDRO, SÃO PEDRO,
JUMIRIM E SANTA MARIA DA SERRA, CNPJ 54.407028/0001-
77, no uso de suas atribuições estatutárias,  convoca todos
os trabalhadores associados da categoria para a Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será realizada em sua sede,
à Rua Morais Barros, 411 – Centro – Piracicaba/ SP,  no dia
05 de Julho de 2022, às 17h00 em primeira convocação,
para discutir e votar sobre a seguinte ordem do dia:

01) Redação  da ata da assembleia anterior;
02) Autorização para a Diretoria vender o imóvel de propriedade
do Sindicato, situado à Rua José Proetti, s/nº, Bairro Santa Tere-
zinha - Piracicaba/SP;
03) Assuntos Gerais.

Não sendo atingido o quórum necessário, a assembleia será
realizada em 2ª convocação, no mesmo dia e local às 18h00.

Piracicaba, 30 de Junho de 2022.

FÂNIO LUIS GOMES
Presidente

FALECIMENTOS
SR. FRANCISCO WLADIMIR BU-
ELONI faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 72 anos de
idade, e era casado com a Sra.
Irene Rondon Bueloni. Era filho do
Sr. Francisco Bueloni (já falecido)
e da Sra. Rosaly Elias Bueloni.
Deixa os filhos: Rodrigo Rondon
Bueloni, Sabrina Bueloni Angeli Ro-
mani e Ricardo Rondon Bueloni.
Deixa ainda noras, 7 netos e de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 15:00
hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição Sala-
Standard, seguindo para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA TEREZINHA SEGRE-
DO ZANUNCCIO faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era casada com o
Sr. Ernesto Zanunccio. Era filha do
Sr. Alexandre Segredo e da Sra. Fi-
lomena Segredo, ambos falecidos.
Deixa irmãos, sobrinhos e demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem, as 10:00 no
Cemitério da Saudade, onde foi
inumada em jazigo da familia. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

MENINO ENRICO COLUSSO DE
PAULA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 04 anos de
idade. Era filho do Sr. Naelton Rosa
de Paula e Sra Veridiana Adalgisa
Colusso de Paula.   Deixa os irmãos:
Naelton Rosa de Paula Junior, Fran-
cine de Paula, Gabriel Colusso de
Souza e Bruno Colusso de Souza.
O seu sepultamento dar-se-a hoje
as 13:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – sala 2,
para o cemitério da Saudade,  onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA JULIA BIANCHINI
VENCESLAU faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 77 anos
de idade, e era casada com o Sr.
Luiz Gonzaga Venceslau. Era fi-
lho do Sr. Domingos Bianchini  e
Sra Paschoalina Canhoni, ambos
falecidos. Deixa os filhos: Marcio
Luiz Bianchini Venceslau casado
com Regiane Andreia Sena Ven-
ceslau, Luciano José Bianchini
Venceslau casado com Aline
Aparecida Nunes Venceslau. Dei-
xa dois netos Lucas e Gabriel, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
15:00 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Vila Rezende-Sala 1,
seguindo para o Cemitério Muni-
cipal Vila Rezende, onde foi inu-
mado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ELCINA NUNES DOS SAN-
TOS  faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 80 anos de idade,
e era viúva do Sr. Antonio Alves
dos Santos. Era filha do Sr. Fran-
cisco Nunes de Oliveira e da Sra
Rita Leme da Silva, ambos faleci-
dos. Deixa os filhos: Adão Paulo
Alves Casado com Zélia Campos
de Souza, Ana Rita Alves Fernan-
des casada com Eli Fernandes Lei-
te, Jair mAlves dos Santos casado
com Vera Lúcia Ramos, Wilson Al-
ves dos Santos casado com Diana
Lopes de Oliveira, Julio Alves Silva
casado com Gislene Gonçalves da
Silva, Maria Eva Açves Rocha ca-
sada com José Rodrigues Rocha e
Narcizo Alves dos Santos casado
com Patrícia Reis. Deixa netos e
bisnetos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-se-a
hoje às 10:30 hs no cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende onde será
inumada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

FALECIMENTOS
SRA. YOLANDA FRANCISCO GIBIN
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos finados
Sr. Sebastião Francisco e da Sra.
Antonietta Meneghini, era viúva do
Sr. Helio Gibin; deixa os filhos: Celi-
na Ignes Gibin Cunha, já falecida;
Neusa Aparecida Gibin Botene, ca-
sada com o Sr. Zorobabel Botene;
Vera Lucia Gibin Gonçalves, casa-
da com o Sr. Lucas Carlos Gonçal-
ves; Maria Rosalina Gibin Silvano,
casada com o Sr. Celso Felicio Sil-
vano; Valdir Aparecido Gibin, casa-
do com a Sra. Stela Gibin; Vanderlei
Edson Gibin, casado com a Sra.
Fabiana Santin Gibin e Susilaine
Rosana Gibin. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00 do
Velório da Saudade, sala 01, para
o Cemitério Municipal de Charque-
ada/SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO EURICO VITTI fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filho dos finados
Sr. Eurico Vitti e da Sra. Madale-
na Brunelli Vitti. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 da sala 01
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO CASARIN faleceu
ontem, nesta cidade, contava 87
anos, filho dos finados Sr. Isidoro
Casarin e da Sra. Rosa Casarin.
Deixa familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, às
15h00 no Cemitério Municipal da
Saudade, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. SILIA ALVES BATISTA CAS-
SELA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 40 anos, filha do Sr.
Djalma Batista dos Santos e da Sra.
Crescentina Alves Batista, era ca-
sada com o Sr. Antonio Angelo
Cassela. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h00 do Velório da Saudade sala
04, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. JOANA DARC DE OLIVEIRA
DOS SANTOS faleceu ontem, na
cidade de Rio das Pedras – SP, con-
tava 43 anos, filha do Sr. Antonio
Jorge de Oliveira e da Sra. Maria
Pinheiro, já falecida, era casada com
o Sr. Fabio Mauricio dos Santos,
deixa os filhos: Ana Caroline de Oli-
veira Ventura e Fabio Mauricio dos
Santos Jr. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FRANCISCO EDUARDO BIRO-
LLO faleceu ontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos finados
Sr. Joao Birollo e da Sra. Maria Alon-
so Birollo, era casado com a Sra.
Ana Bueno Birollo; deixa os filhos:
Fernanda Birollo Souza, casada
com o Sr. Nilton de Souza; Wagner
Eduardo Birollo, casado com a Sra.
Fernanda Alves Birollo e Quezia
Birollo Rodrigues, casada com o
Sr. Felipe Rodrigues Piagio. Deixa
netos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30
do Velório da Saudade, sala 05
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS



EDITAIS DE PROCLAMAS
Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais, Interdições, Tutelas

e Tabelião de Notas da Sede da Comarca de Rio das Pedras/SP
- RUA PREF. JOÃO BATISTA DE AGUIAR, nº 190, SÃO CRISTOVÃO

- RIO DAS PEDRAS - SP - CEP: 13390-000 Tel: (19) 3493-2591

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo Artigo 1525 do Código Civil Brasileiro:

MÁRCIO SILVIO MORATO e MARCIA CRISTINA DE OLI-
VEIRA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, sol-
teiro, autônomo, nascido em Piracicaba - SP, aos 21/01/
1975, residente e domiciliado na rua Cinco, nº 230, FD 2,
Recanto dos Universitários, Rio das Pedras - SP, filho de
BENEDICTO MORATO e de ERCILIA APARECIDA COLA-
CIO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, téc-
nica de enfermagem, nascida em São Paulo - SP, aos 27/
03/1983, residente e domiciliada na rua Cinco, nº 230, FD 2,
Recanto dos Universitários, Rio das Pedras - SP, filha de
SABINO DE OLIVEIRA e de ELZA BERNARDO CASSIANO.

SAUL TEIXEIRA PRIMO e EDNA APARECIDA BELMIRO,
sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, viúvo, pintor
industrial aposentado, nascido em Barra - BA, aos 13/08/
1957, residente e domiciliado na rua Vitório Guion, nº 394,
bairro Jardim Santo Antônio, Rio das Pedras - SP, filho de
ANTONIO TEIXEIRA PRIMO e de CATARINA RODRIGUES
ROCHA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada,
costureira, nascida em Uraí - PR, aos 17/09/1970, residente e
domiciliada na rua Vitório Guion, nº 394, bairro Jardim Santo
Antônio, Rio das Pedras - SP, filha de JOSÉ BELMIRO e de
ALDEVINA FERREIRA DOS SANTOS BELMIRO.

FRANCISCO EDSON FERNANDES DE SOUSA e WCÊNIA
PEREIRA ALENCAR, sendo o pretendente: nacionalidade
brasileiro, solteiro, auxiliar de produção, nascido em Caja-
zeiras - PB, aos 08/02/1999, residente e domiciliado na rua
Rua Professor Rolim, nº 126, Jardim Bom Jesus II, Rio das
Pedras - SP, filho de EDILSON DE SOUSA e de JOSEFA
FERNANDES DE SOUSA; e a pretendente: nacionalidade
brasileira, solteiro, auxiliar de produção, nascida em Ca-
jazeiras - PB, aos 22/09/1999, residente e domiciliada Rua
Rua Professor Rolim, nº 126, Jardim Bom Jesus II, Rio
das Pedras - SP, filha de PETRONIO FRANCISCO ALEN-
CAR DE SOUZA e de DULVALICE PEREIRA ALENCAR.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na
forma da Lei. Lavro o presente, que afixo no lugar de cos-
tume e publico pela Imprensa Local. Rio das Pedras,30
de junho de 2022. A Oficial: SONIA MARLY DE ALMEIDA
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Festa Junina agita o CCI, em Rio das Pedras
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Paróquia São Pedro
festeja 40 anos

A paróquia de São Pedro, em
Mombuca, comemora nesta se-
mana os 40 anos de criação. Ins-
talada em 29 de junho de 1982
no município, a paróquia tem
como padroeiro o santo junino
celebrado na mesma data.

As comemorações à data es-
pecial já tiveram início na sema-
na passada, com missa, procis-
são e levantamento de mastro
na noite desta quarta-feira e
programação festiva que se es-
tende até o dia 10 de julho. Nes-
te sábado, haverá missa às 19h,
com jantar no Salão Paroquial;
no domingo, missa às 10h e al-
moço no salão a partir das 11h.

No próximo dia 9, novamen-
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te missa às 19h com jantar no
Salão Paroquial; e no dia 10, a
partir das 10h, almoço a partir
das 11h com leilão virtual de
gado a partir das 13h – a arreca-
dação de prendas para o leilão é
feita com auxiliares da paróquia.

HISTÓRIA — A solenida-
de de criação foi realizada por
Dom Eduardo Koaik, bispo co-
adjutor e administrador apos-
tólico da diocese na época – o
território foi desmembrado da
paróquia São Benedito, de Capi-
vari. Teve como primeiro páro-
co Henrique Pedro Maria Veho-
ven, da Congregação dos Sagra-
dos Corações, até o falecimento
dele em 12 de junho de 1983.

Se tem uma tradição que
representa o nosso interior é a
Festa Junina. E o CCI fez a sua
na última sexta (24), com di-
reito a danças, comidas, bar-
raquinhas bingo, música ao
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Prefeito e PM se reúnem para melhorias na cidade
No último dia 23, o prefeito

Marcos Buzetto, juntamente
com o vereador Be Cecote, o pre-
sidente da Câmara, Edson Mar-
conato, e outras autoridades,
reunirem-se com o comando da
Polícia Militar de Rio das Pedras
para conversas sobre diversas
melhorias para o município.

Uma das pautas foi a implan-
tação da “Atividade Delegada”, em
que a Prefeitura poderá usar a es-
trutura de veículos, armamento,
conhecimento da PM, ficando res-
ponsável apenas pelo pagamento
das diárias dos Policiais que podem
trabalhar em dias de folga, respei-
tando as regras da proposta.

Será uma maneira do mu-
nicípio reforçar a segurança
datas e pontos estratégicos.

Os Policiais poderão ser des-
tinados à atividades que a prefei-
tura julgue necessárias como poli-
ciamento em áreas rurais, estações
de tratamento de água,  aumento
do policiamento no centro em da-
tas de pagamento ou datas de
maior movimento entre outros.

Outro tema da reunião foi o
comprometimento das partes para
trazer um batalhão do Corpo de
Bombeiros para a cidade. Além
disso todos puderam conhecer a
base da PM e ver todas as melho-
rias realizadas recentemente.

Divulgação

Reunião definiu estratégia de trabalho, inclusive
pensando numa unidade do Corpo de Bombeiros
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Rio das Pedras será
destaque neste sábado

Divulgação

Matéria será divulgada sábado, às 14h45

O programa Mais Caminhos
exibido pela EPTV/Globo do pró-
ximo sábado (02) trará um espe-
cial sobre Rio das Pedras. Além de
contar a história da origem da ci-
dade e mostrar alguns pontos in-
teressantes, o programa se dedica
a conhecer histórias peculiares dos
lugares onde visita e aqui não será
diferente. O programa trará entre-
vistas com o maestro Denizar, res-
ponsável pela Banda Antenor Cor-
telazzi e sua família, que é total-

mente envolvida com a música. A
Vânia da Cocada, personagem co-
nhecido por andar pelas ruas da
cidade oferecendo suas cocadas e
fazer disso o seu sustento, também
será entrevistada. A escritora La-
rissa Molina, que recentemente se
tornou a cidadã mais comentada
da nossa cidade na mídia e na TV
graças à biografia da atriz Cristia-
na Oliveira, que ela foi co autora. O
programa vai ao ar às 14h45, logo
após o programa Terra da Gente.

KARATÊ
A equipe da Washikan segue
representando a cidade nos
campeonatos pela região. O
final de semana passado foi
a vez de estarem no torneio de
Monte Mor. Os resultados mais
expressivos vieram através
dos atletas: Bianca Segatto: 2º
lugar de kata e 2º  lugar de
shiai-kumite; Micaela Schia-
vom: 3º  lugar de kata e 1º  lu-
gar de shiai-kumite; Matheus
Oyan: 3º  lugar de shiai-kumi-

te; Nicole Faverão: 2º lugar de
kumite. E obtendo as primei-
ras colocações: Eduardo Na-
varro: 1º  lugar de kata e Thau-
ana Schiavom: 1º  lugar de
shiai-kumite. Também tive-
mos a participação dos se-
guintes alunos: Eduardo
Bombem e Fábio Wenceslau
de Souza. Na parte de arbi-
tragem, o destaque para os
rio-pedrenses Kaio Schiavom
e Concheto Rosato Filho.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Divulgação

vivo e muito mais. O local des-
tinado a trazer lazer, cursos e
qualidade de vida aos maiores
de 60 anos esteve cheio de par-
ticipantes que puderam apro-
veitar cada momento da festa.

Fotos: Divulgação



A16
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 30 de junho de 2022


